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Apresentação  
 

 

A Universidade Federal de Uberlândia – UFU desenvolve sua política de gestão, 

voltada aos servidores Docentes e Técnicos Administrativos em Educação, por meio da Pró-

Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGEP, que por ser um órgão vinculado à Reitoria, é 

responsável pelo desenvolvimento de atividades de Gestão e Coordenação de Pessoal, 

Provimento e Acompanhamento das Carreiras, Capacitação e Qualificação Profissional, 

Administração e Movimentação de Pessoal, Controle e Registros, Atenção Integral e Qualidade 

de Vida do Servidor, Segurança no Trabalho e Saúde Ocupacional, por meio do planejamento e 

execução da política de desenvolvimento de pessoas, contribuindo para a construção da 

excelência na Universidade. 

A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGEP, denominação aprovada pela 

Resolução CONSUN Nº 30/2015, substituindo a anterior Pró-Reitoria de Recursos Humanos, 

apresenta este Relatório de Gestão relativo ao período 2012 a 2016, com vistas a tornar 

pública as diversas ações e atividades realizadas para o cumprimento dos objetivos institucionais 

da UFU, expressos no Plano Institucional de Desenvolvimento e Expansão – PIDE, período 

2010-2015, bem como ao proposto no Plano de Gestão 2013-2016 da Universidade Federal de 

Uberlândia, aprovado pelo Conselho Universitário (Resolução CONSUN nº 22/2014). 

Inicialmente é importante destacar que todo o trabalho realizado pela PROGEP ao longo 

dos anos 2012-2016, foi fruto de um esforço coletivo de toda sua equipe, que sempre esteve 

empenhada e comprometida com a eficiência e eficácia do serviço prestado. Reconhecemos a 

importância de cada profissional vinculado a esta Pró-Reitoria e deixamos registrado nosso 

agradecimento a todos pelo apoio, lealdade e compromisso com as ações desenvolvidas ao longo 

desses anos. 

Com relação ao PIDE (2010-2015), as atividades de responsabilidade da PROGEP estão 

estabelecidas, prioritariamente, pela Meta 22 – Aprimorar o Sistema de Gestão de Pessoas para o 

bom Desempenho Institucional e Satisfação dos Servidores, composta por 33 ações. Ressalta-se 

que 31 dessas ações se referem ao período de 2013 a 2015 e pode-se afirmar que a PROGEP 

cumpriu integralmente 28 dessas ações, ou seja, 90% do que foi definido no PIDE, para o 

período desta Gestão, conforme demonstrado pelas atividades detalhadas nos capítulos seguintes.  
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 De igual maneira este relatório apresenta o que foi realizado pela PROGEP segundo, o 

que foi proposto no Plano de Gestão 2013-2016 da Universidade Federal de Uberlândia, 

aprovado pelo Conselho Universitário (Resolução CONSUN nº 22/2014), sobretudo no que se 

refere ao Plano de Humanização das Relações de Trabalho, Políticas de gestão e qualificação 

dos servidores, Política de atenção aos servidores e Política de acompanhamento e controle dos 

processos de trabalho. 

A seguir relacionamos algumas ações da PROGEP realizadas ao longo da Gestão 2012-

2016, que refletiram em melhorias para os servidores e suas carreiras, para os gestores e seus 

respectivos ambientes de trabalho, implementadas com o apoio integrado de suas diretorias, 

divisões, secretaria e respectivas equipes: 

O I Encontro de Servidores da Universidade Federal de Uberlândia: desafios e perspectivas 

reuniu 350 servidores nos dias 6 e 7 de agosto de 2013, entre docentes e técnico-administrativos, 

que discutiram sobre as transformações experimentadas pela UFU nos últimos anos e a repercussão 

destas, no âmbito de uma Universidade em expansão. 

A proposta inovadora do I Encontro de Servidores foi também de criar um espaço de 

reflexão sobre a política de gestão de pessoas e definir ações prioritárias neste campo, para o 

período 2013-2016. O relatório detalhado foi disponibilizado no site da PROGEP e destaca que 

este Encontro de Servidores contou com três tipos de atividades: mesas redondas, grupos de 

trabalho e plenária final, envolvendo Docentes e Técnico-Administrativos em Educação, para a 

composição de um documento com propostas de políticas e ações a serem implementadas. 

Entre os diversos desdobramentos do evento refletidos em políticas e ações 

implementadas pela PROGEP, cabe destacar as reuniões administrativas e de avaliação 

realizadas com o objetivo de abordar assuntos relacionados às rotinas administrativas, discutir 

procedimentos e possibilitar a participação dos diretores e assessores na definição de políticas 

relacionadas à gestão de pessoas: 

° Reunião Administrativa com Diretores de Unidades Acadêmicas e seus 

assessores, realizada em 20/09/2013, que tratou de assuntos relativos ao Quadro 

de Referência dos TAE, concursos públicos, redistribuição, remoção, jornada de 

trabalho e flexibilização, afastamentos, estágio probatório, férias, capacitação e 

qualificação, perícia e exames periódicos, acidente de trabalho, manual do 

servidor, etc.; 



 

     

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

 

 

________________________________________________________________________________________________________ 

Relatório de Gestão- PROGEP: 2012-2016.                                                                                   Página 6 

° Reunião Administrativa com Diretores de Unidades Administrativas, seus 

assessores e/ou secretárias (os), realizada em 15/10/2013, que tratou de assuntos 

também desenvolvidos com as Unidades Acadêmicas, relacionados acima, com 

foco nas dúvidas e necessidades dos diretores administrativos; 

° Dia da DIRQS, em 6/8/2014, promovido pelo GT Saúde, com apresentação e 

avaliação dos serviços prestados, que recebeu inclusive sugestões para a melhoria 

dos atendimentos relativos à qualidade de vida do servidor da UFU. 

O II Encontro de Servidores da Universidade Federal de Uberlândia: motivação e 

valorização do servidor reuniu 160 servidores nos dias 21 e 22 de outubro de 2014, e promoveu 

momentos de reflexão sobre as políticas de gestão de pessoas e ações implementadas, bem como 

sobre as possibilidades de melhoria nas carreiras e desafios futuros para a gestão na 

Universidade. As conclusões e propostas deste encontro encontram-se detalhadas em relatório 

disponível no site da PROGEP.  

 A Parceria entre a PROGEP e a FAGEN – Faculdade de Gestão e Negócios com o apoio 

da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, resultou na implementação do Mestrado 

Profissional em Gestão Organizacional, a partir do segundo semestre de 2015 (Edital PPGGO nº 

001/2015), com 10 vagas para a linha de pesquisa de Gestão Empresarial e 10 vagas para a linha 

Gestão Pública, ambas com possibilidade de serem preenchidas pelos servidores da UFU. No 

segundo semestre de 2016, novo edital foi lançado pela FAGEN (Edital PPGGO nº 001/2016), 

dando prosseguimento a este programa de Mestrado Profissional, mantendo o mesmo número de 

vagas para cada linha de pesquisa. Atualmente este Mestrado Profissional conta com 40 

participantes, sendo 21 servidores da UFU, o que lhes possibilitará obter o título de Mestre e 

atuar com grande eficácia na gestão organizacional no âmbito da Universidade. 

A Parceria entre a PROGEP, o Centro de Educação à Distância – CEaD e a Faculdade de 

Gestão em Negócios – FAGEN gerou proposta de adesão ao Edital CAPES Nº 22/2015, que foi 

enviada e ainda está sob avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior – CAPES. O Programa Nacional de Formação em Administração Pública (PNAP) tem 

como objetivo a qualificação dos participantes do Plano de Carreira dos Cargos Técnico 

Administrativos em Educação das Instituições Federais de Ensino, com vistas a oferecer 20 

vagas para o curso de Administração Pública em nível de Bacharelado e mais 40 vagas para dois 
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cursos de Especialização, sendo 20 vagas para Gestão Pública e 20 vagas para a Gestão em 

Saúde.  

O Dia do Servidor Público na UFU passou a ter uma comemoração regular desde o ano 

de 2013. Naquele ano, no dia 24 de outubro ocorreu uma expressiva comemoração da data, no 

Centro de Convivência do Campus Santa Mônica. O evento contou com apresentações culturais, 

Feira Gastronômica, feira de artesanato, brindes e homenagens aos servidores. Nos anos 

seguintes a data foi comemorada com eventos culturais realizados nos diversos Campi da UFU, 

outdoors comemorativos e mensagens de agradecimento direcionadas aos servidores Docentes e 

Técnicos Administrativos aposentados. 

 Em 2013 foi lançado o Manual do Servidor, com o objetivo de tornar os procedimentos 

administrativos de Gestão de Pessoas mais eficientes e transparentes, visando atender e orientar 

o servidor nos diversos processos relacionados à área de gestão de pessoas.  Buscou-se uma 

melhor orientação aos Servidores da UFU, detalhando mais de 90 (noventa) procedimentos 

adotados na gestão de pessoas no âmbito da Universidade. Este manual foi revisado e passou a 

compor, a partir de 2014, os Procedimentos da PROGEP divulgados em sua página na Internet. 

 Importante destacar que a partir de 2014, a PROGEP remodelou sua página na Internet, 

melhorando a apresentação e acessibilidade dos conteúdos relativos à Gestão de Pessoas. 

 Desde 2015, a PROGEP está se preparando para a adoção do SEI – Sistema Eletrônico de 

Informações, plataforma adotada para gerenciar eletronicamente seus documentos e processos. O 

SEI foi adotado pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão como sistema padrão do 

Processo Eletrônico Nacional, que permitirá a interligação e tramitação eletrônica de 

documentos e processos entre os órgãos e entidades da Administração Pública Federal.  

 Ainda em 2015, a PROGEP iniciou a implantação do AFD – Assentamento Funcional 

Digital, tendo como objetivo a digitalização de todas as pastas de assentamentos funcionais dos 

servidores da Universidade. 

A PROGEP atuou de maneira decisiva para o bom funcionamento da Comissão Interna 

de Supervisão da Carreira dos Cargos TAE - CIS, homologando em março de 2013 o resultado 

da eleição realizada em julho do ano anterior, conforme Portaria PROREH nº 641/2013, 

empossando em ato contínuo a nova Comissão CIS, para o triênio 2013-2016. Garantiu também, 

novos equipamentos para os trabalhos da CIS, na sala do Bloco A do Campus Santa Mônica e, 
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posteriormente, a Comissão foi transferida para o andar térreo da Reitoria, com mobiliário e 

equipamentos adequados ao funcionamento da mesma.  

No primeiro semestre de 2016, a PROGEP apoiou a realização de eleição para novos 

membros na composição da CIS, período de 2016 a 2019 (Portaria PROGEP nº 800, de 08 de 

abril de 2016, alterada pela Portaria PROGEP nº 1.190, de 24 de maio de 2016), atendendo ao 

disposto na Lei nº 11.091/2005, empossando os eleitos em 25 de julho de 2016. 

No mesmo sentido, a PROGEP garantiu também o funcionamento da CPPD – Comissão 

Permanente de Pessoal Docente, em sala conjunta com a CIS no térreo da Reitoria, apoiando em 

suas necessidades de equipamentos e suporte administrativo. 

 

 

Estrutura Administrativa da PROGEP 

 

Ao buscar atender o considerável rol de atividades para a Gestão das Pessoas que 

integram o contingente de servidores da UFU, a PROGEP estrutura-se em três diretorias: a 

Diretoria de Administração de Pessoal - DIRAP; a Diretoria de Provimento, Acompanhamento e 

Administração de Carreiras - DIRPA e a Diretoria de Qualidade de Vida e Saúde do Servidor - 

DIRQS. Assim, buscando detalhar outras ações realizadas pela PROGEP no âmbito de suas 

Diretorias, bem como os resultados do trabalho desenvolvido, este Relatório estrutura-se em três 

capítulos, tendo como data de referência para as informações consolidadas, o mês de dezembro 

para os anos de 2012 a 2015, e os meses de junho, julho ou agosto de 2016, conforme a base de 

dados utilizada, para as informações relativas ao ano de 2016, o que permitiu a sua conclusão 

dentro do período de gestão. 

No Capítulo 1 são apresentados diversos dados, informações e ações desenvolvidas pela 

Diretoria de Provimento, Acompanhamento e Administração de Carreiras (DIRPA).  

O item 1.1 apresenta detalhes sobre o contingente de servidores Docentes do Magistério 

Federal, incluindo o quantitativo, o perfil de titulação, os dados de progressão e promoção na 

carreira, professores substitutos e outras informações, que facultam conhecer as mudanças que 

impactaram sobre esta importante parcela de servidores ao longo do período em análise, e que 

possibilitaram que a UFU pudesse contar com um corpo docente altamente qualificado, 

permitindo assim, alcançar níveis de excelência no ensino, na pesquisa e na extensão.  
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No item 1.2 foi detalhado o contingente de servidores Técnicos Administrativos em 

Educação (TAE) e informações sobre os concursos públicos para o provimento, bem como sobre 

outras atividades de acompanhamento dos Técnicos nos primeiros anos de sua carreira, 

facultando que os mesmos possam atuar de maneira eficiente nas unidades acadêmicas e 

administrativas da UFU.  

O item 1.3 destaca as ações de capacitação e qualificação desenvolvidas com foco nos 

servidores da Universidade e que possibilitam formar um corpo de Docentes e de Técnicos com 

alto nível de capacitação profissional e elevada qualificação em nível de educação formal. 

No item 1.4 pode-se conhecer as atividades de avaliação de desempenho, de progressão 

por capacitação e relativas ao Incentivo à Qualificação que, de certa forma, denotam a 

importante dinâmica de avaliações que levam à progressão por mérito e por capacitação para os 

servidores que ocupam a carreira de Técnico Administrativo em Educação, bem como o 

quantitativo daqueles que buscaram o Incentivo à Qualificação, após concluírem cursos de 

educação formal, desde o nível do Ensino Fundamental até cursos de Pós-Graduação em nível de 

Doutorado. 

Com base nas informações descritas nos itens anteriores, foi possível definir o Perfil da 

Qualificação dos Docentes e Técnicos Administrativos em Educação da UFU, apresentado no 

item 1.5. 

No Capítulo 2 foram sintetizadas as atividades desenvolvidas pela DIRAP, Diretoria de 

Administração de Pessoal, atividades estas que promoveram várias alterações com relação à sua 

estrutura, aos servidores e aos processos desenvolvidos pela PROGEP. 

No Capítulo 3 serão apresentadas as ações e projetos desenvolvidos pela DIRQS, 

Diretoria de Qualidade de Vida e Saúde do Servidor e suas divisões. 
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Lista de Abreviaturas e Siglas 
 

AFD   Assentamento Funcional Digital 

ASO   Atestado de Aptidão Ocupacional 

ASSER   Ambulatório do Servidor (NAASS) 

BPEq   Banco de Professor Equivalente 

CAPES  Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CEaD    Centro de Educação à Distância 

CGGP    Coordenadoria Geral de Gestão de Pessoas 

CGU    Controladoria Geral da União 

CIS   Comissão Interna de Supervisão da Carreira dos Cargos TAE 

CONDIR  Conselho Diretor 

CONSUN  Conselho Universitário 

CPPD   Comissão Permanente de Pessoal Docente 

DIADO  Divisão de Apoio ao Docente 

DIAJU   Divisão de Apoio Judicial 

DIAND   Divisão de Avaliação de Desempenho 

DICAP   Divisão de Capacitação de Pessoal 

DICOT   Divisão de Controle Técnico 

DIFOP   Divisão de Folha de Pagamento 

DILOT   Divisão de Legislação e Orientação Técnica 

DIPAP   Divisão de Provimento e Acompanhamento de Pessoal 

DIRAP   Diretoria de Administração de Pessoal 

DIRPA   Diretoria de Provimento, Acompanhamento e Administração de Carreiras 

DIRPF   Divisão de Registro de Progressões e Funções 

DIRPS   Diretoria de Processos Seletivos 

DIRQS  Diretoria de Qualidade de Vida e Saúde do Servidor 

EBTT   Ensino Básico Técnico e Tecnológico 

ESTES  Escola Técnica de Saúde 

FACIP   Faculdades Integradas do Pontal 

FAGEN  Faculdade de Gestão em Negócios 

FUNPRESP  Fundação de Previdência Complementar do Servidor Público Federal 

GDHS   Gestão e Desenvolvimento Humano em Saúde 
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GRECC  Gratificação por Encargo de Cursos e Concursos 

IQ   Incentivo à Qualificação 

MEC    Ministério da Educação 

MS    Magistério Superior 

PADEQ   Programa de Atenção à Dependência Química 

PDIS      Programa de Desenvolvimento Integrado de Servidores TAE 

PIDE    Plano Institucional de Desenvolvimento e Expansão 

PNAP   Programa Nacional de Formação em Administração Pública 

PP   Progressão ou Promoção por Titulação 

PPP   Perfil Profissiográfico Previdenciário 

PPP   Plano de Providências Permanente 

PROGEP  Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 

PRONATEC  Programa de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 

PROPP   Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

PUCRCE   Plano Único de Classificação e Retribuição de Cargos e Empregos 

QRSTA  Quadro de Referência dos Técnicos Administrativos em Educação 

QUALI-UFU  Programa de Apoio à Qualificação 

RAINT  Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna 

REUNI  Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 

RSC   Reconhecimento de Saberes e Competências 

SEI   Sistema Eletrônico de Informações 

SEPRO  Sistema do Setor de Protocolo 

SERPF  Setor de Registro de Progressões e Funções 

SESET  Setor de Engenharia de Segurança do Trabalho 

SIAPS   Setor Integrado de Ações de Promoção à Saúde 

SIASS   Sistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor 

SIREH   Sistema de Recursos Humanos 

TAC                          Termo de Ajustamento de Conduta 

TAE   Técnicos Administrativos em Educação 

TCU    Tribunal de Contas da União 

TRF   Tribunal Regional Federal 

UFU    Universidade Federal de Uberlândia 
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1- Diretoria de Provimento, Acompanhamento e 

Administração de Carreiras - DIRPA  

 

A DIRPA, como uma das diretorias que compõem a PROGEP, tem a missão de trabalhar 

para a eficiência e desenvolvimento da carreira dos servidores Docentes e Técnicos 

Administrativos em Educação, buscando atender as demandas institucionais de provimento, 

acompanhamento, capacitação, qualificação e avaliação de desempenho. Para tanto, a DIRPA 

conta com quatro divisões para o cumprimento de seus objetivos:  

 

• DIADO - Divisão de Apoio ao Docente que coordena: O plano de carreira dos 

Docentes efetivos, os processos de admissão, exoneração, redistribuição, 

remoção, cessão, contratações de professores substitutos; homologação do estágio 

probatório; a elaboração de editais para contratação de professores efetivos e 

substitutos; os processos de progressão e promoção na Carreira do Magistério 

Federal, o que inclui os Docentes do Magistério Superior (MS) e do Ensino 

Básico Técnico e Tecnológico (EBTT), e o acompanhamento e administração dos 

Bancos de Professor Equivalente (BPEq) do MS e do EBTT;  

• A DIAND - Divisão de Avaliação de Desempenho é responsável pela execução e 

acompanhamento do Programa de Avaliação de Desempenho dos Servidores 

Técnicos Administrativos em Educação (TAE). O sistema de avaliação de 

desempenho, por meio de programa computacional, disponibiliza uma sistemática 

de avaliação que minimiza a subjetividade dos processos de avaliação de pessoas, 

permitindo a Progressão por Mérito. Além desta atividade, a DIAND executa 

também a Progressão por Capacitação, bem como o Incentivo à Qualificação, 

ações estas relativas aos TAE e que contribuem para efetivar a política de gestão 

de pessoas e a qualificação dos serviços prestados à comunidade. 

• A DICAP - Divisão de Capacitação de Pessoal promove de forma permanente a 

capacitação e a qualificação dos servidores da UFU.  Neste sentido, 

responsabiliza-se pelo gerenciamento das ações de capacitação (cursos, 

treinamentos, seminários, encontros), mesmo quando realizadas em cooperação 

técnica com outras unidades desta Instituição, ou com instituições públicas de 

ensino e de pesquisa. Gerencia as diversas formas de afastamentos e a Licença 
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Capacitação, institutos estes utilizados para a capacitação profissional ou para a 

conclusão de ações de qualificação (cursos de Graduação até ao nível de Pós-

Doutorado), assim como administra o Programa de Apoio à Qualificação – 

QUALI-UFU. 

• A DIPAP - Divisão de Provimento e Acompanhamento de Pessoal tem a 

competência básica de realizar o provimento de cargos de pessoal Técnico 

Administrativo em Educação, bem como a movimentação interna (remoção) e 

externa de servidores TAE (redistribuição, cessão e cooperação técnica) e o 

acompanhamento funcional dos mesmos, principalmente no período do Estágio 

Probatório. 

 

Discutem-se, portanto, de maneira detalhada nos itens seguintes, as ações de cada 

divisão, bem como o impacto das mesmas sobre o desenvolvimento dos servidores nas carreiras 

de Docente e de Técnico Administrativo em Educação. 

 

1.1 Docentes do Magistério Federal na UFU: Quantitativo de servidores, perfil de 

titulação, progressão na carreira docente e outras ações de provimento e 

acompanhamento. 

 

 

As informações sobre os Docentes da UFU, administradas pela DIADO – Divisão de 

Apoio Docente e apresentadas a seguir, mostram que, nos quatro últimos anos – período 2013-

2016, a Universidade Federal de Uberlândia experimentou relevantes mudanças no quadro de 

seus servidores Docentes que atuam no Magistério Superior (MS) ou no Ensino Básico Técnico 

e Tecnológico (EBTT). Estas mudanças refletem, em larga medida, o Programa de Apoio ao 

Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), iniciado em 2007, 

que provocou a abertura de novos cursos, a expansão do quadro de servidores, a criação de 

outros campi avançados, levando a um crescimento expressivo da Universidade, com todos os 

desafios inerentes ao mesmo. 

O conjunto de Docentes da UFU buscou ajustar-se ao novo contexto de uma 

Universidade que se expandiu fortemente nos últimos anos, requisitando infraestrutura física e de 

pessoas qualificadas para o atendimento às atividades de ensino, pesquisa, extensão e 

administração, relativas aos cursos de Graduação e Pós-Graduação, às necessidades das unidades 
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acadêmicas e administrativas alocadas nos sete campi universitários, sendo quatro na sede em 

Uberlândia (Campus Educação Física, Glória, Santa Mônica e Umuarama) e três campi fora de 

sede nas cidades de Ituiutaba, Monte Carmelo e Patos de Minas. Conta também com três 

hospitais: Hospital de Clínicas, Hospital Odontológico e Hospital Veterinário, além de três 

fazendas experimentais e uma reserva ecológica.  

O excelente trabalho desenvolvido pelos servidores da Universidade permite que a UFU 

atue efetivamente no âmbito regional, mas mantenha-se como referência nacional e 

internacional, com destacada posição no ranking das universidades brasileiras, resultado de sua 

forte atuação por meio de programas governamentais e de mobilidade em diversos países.  

 

Docentes Efetivos do Magistério Superior 

 

Para o desenvolvimento das diversas atividades acadêmicas e administrativas, no âmbito 

do Magistério Superior, a UFU contava, até julho de 2016, com 1772 docentes em efetivo 

exercício atuando nas atividades de ensino (Graduação e Pós-Graduação), pesquisa, extensão e 

gestão universitária (Tabela 1). No período em análise, 2013 a 2016, observa-se o crescimento de 

14% no número de professores no MS, em relação ao ano de 2012, com destaque para o ano de 

2013, no qual o aumento observado no contingente de professores foi, aproximadamente, de 

7,5%, em relação ao ano anterior. O crescimento observado no período se deu por conta das 

vagas autorizadas pelo MEC para a expansão do Curso de Medicina, para a expansão dos cursos 

existentes e implantação de cursos no Campus Monte Carmelo (Geologia e Engenharia 

Florestal), em 2015, e também devido a recuperação do déficit de 34 vagas não atendidas e que 

já estavam pactuadas desde 2012. 

Cabe destacar que, junto ao crescimento do número de vagas ocorreu a recomposição do 

Banco de Professores Equivalentes, totalizando-se 1839 vagas em julho de 2016, 84 vagas a 

mais que o observado no mês de novembro de 2013 (1755 vagas). O aumento de vagas e a 

alteração da pontuação do Banco de Professor Equivalente, relativa a cada regime de trabalho, 

possibilitou a expansão do limite de 2.879,33 (2013) pontos para 3.436,64 (2016), permitindo a 

contratação de maior número de professores substitutos e o atendimento pleno à demanda de 

professores substitutos para cobrir as licenças maternidade, médicas e os afastamentos para pós-

graduação. 
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Tabela 1: UFU - Docentes Efetivos do Magistério Superior por ano, 2012 – 2016. 

Ano 
 

Número de docentes 
 

Variação Anual 
(%) 

Variação Acumulada 
(%) 

2012 1.553 - - 

2013 1.669 7,46 7,46 

2014 1.719 2,99 10,67 

2015 1.750 1,80 12,67 

2016 1.772 1,25 14,07 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 
O crescimento quantitativo do corpo de Docentes no MS foi acompanhado de mudança 

substantiva na qualificação destes professores. Nota-se que os Docentes, apoiados por suas 

Unidades Acadêmicas, bem como pelos programas e ações de qualificação desenvolvidas pelas 

unidades administrativas da UFU, prioritariamente pelas Pró-Reitorias de Pesquisa e Pós-

Graduação (PROPP) e de Gestão de Pessoas (PROGEP), atingem cada vez mais a titulação de 

Doutores (as), possibilitando que a Universidade oferte mais e melhores serviços às comunidades 

universitária e externa. 

A Tabela 2 ilustra a mudança anual na titulação dos Docentes efetivos do MS, no período 

em análise, tendo como ano de referência 2012. Observa-se, nos quatro últimos anos, 

significativa redução anual no número de docentes com titulação em nível de Graduação, 

Especialização e Mestrado. 

 

Tabela 2: UFU – Variação de Docentes Efetivos do Magistério Superior por Nível de Titulação,  
no período de 2013 a 2016 (Ano-base= 2012) 

Ano/titulação Graduado Especialista Mestre Doutor 

2013 -29,41% -14,04% -5,41% 10,69% 

2014 -41,67% -10,20% -6,63% 5,76% 

2015 0,00% -9,09% -12,90% 5,38% 

2016 -28,57% 0,00% -1,48% 2,10% 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

Quando comparados, ponta a ponta, os anos de 2016 e 2012, pode-se calcular a redução 

relativa de docentes em 70,5%, 29,9% e 24,22%, respectivamente, aos níveis de titulação: 

Graduação, Especialização e Mestrado. Em outro sentido, nota-se o aumento anual no número de 

docentes efetivos com o título de Doutor (a), com crescimento relativo de 25,94%, se 

comparados os anos de 2016 e 2012. 
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A Tabela 03 destaca a participação relativa de cada grupo de Docentes por titulação, em 

relação ao total de docentes efetivos do MS, por ano. Observa-se que, em 2012, a UFU ainda 

contava com 1,09% de seus Docentes com Graduação, realidade que tende a se extinguir nos 

próximos anos. Decrescem, também, as participações de Docentes com qualificação em nível de 

Especialização e Mestrado. Por outro lado, a UFU passa a contar com 82,5% de Docentes com 

Doutorado, em 2016, aproximadamente 10 p.p. acima da participação relativa de doutores em 

2012, no Magistério Superior.  

 

Tabela 3: UFU – Percentual Anual de Docente por Titulação, no período 2012 – 2016  
(Total por ano = 100%) 

Ano/titulação Graduado Especialista Mestre Doutor 

2012 1,09% 3,67% 22,60% 72,63% 

2013 0,72% 2,94% 19,89% 76,45% 

2014 0,41% 2,56% 18,03% 79,00% 

2015 0,40% 2,29% 15,43% 81,89% 

2016 0,28% 2,26% 15,01% 82,45% 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

Regime de Trabalho de Docentes do Magistério Superior 

 

Referente ao regime de trabalho do Docente efetivo do MS pode-se inferir que o 

permanente aumento observado de Docentes com Dedicação Exclusiva possibilitou ganhos para 

o conjunto de Docentes, com reflexos positivos para as atividades acadêmicas desenvolvidas. O 

regime de trabalho de dedicação exclusiva possibilita ao Docente, para além de melhor 

remuneração, dedicar-se exclusivamente à UFU, com maior possibilidade de atender as 

demandas estabelecidas na Lei 12.772/2012, onde se destacam as atribuições relativas ao ensino, 

pesquisa, extensão e gestão universitária. Na Tabela 4, observa-se constante crescimento dos 

docentes em regime de dedicação exclusiva, prioridade da UFU, e a redução, de maneira 

sistemática, das jornadas de trabalho docentes de 20 e 40 horas, regimes estes somente adotados 

em situações especialíssimas, sendo que as áreas abertas para concursos no regime de trabalho de 

40 horas deverão ser previamente apreciadas pelo Conselho Diretor.  
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Tabela 4: UFU – Variação Anual de Docentes Efetivos do Magistério Superior por Regime de Trabalho,  
no período de 2013 a 2016 (Ano-base = 2012) 

Ano/RT 20 horas 40 horas Dedicação exclusiva 

2013 -6% -5% 9% 

2014 18% -6% 3% 

2015 -3% -7% 3% 

2016 3% -5% 3% 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

Importante considerar que ocorreu redução de 20,64% no número de docentes no regime 

de trabalho de 40 horas, se comparados os anos de 2016 e 2012, e relevante crescimento, 

relativos aos mesmos anos, no número de docentes com dedicação exclusiva: 17,32%. Boa parte 

desta mudança resulta da eficiente administração do Banco de Professores Equivalentes pela 

PROGEP no atendimento às necessidades das Unidades Acadêmicas, quando em 2015, foi 

apresentada ao CONDIR, pela PROGEP, a proposta de permitir a mudança de regime de 

trabalho de docentes efetivos, mantendo, no mínimo, 14,64% de reserva para atender substitutos 

e visitantes. Assim, em 2016, a UFU busca consolidar a política de manter a maior parte de seus 

Docentes do MS no regime de dedicação exclusiva: 92% do total, conforme destaca a Tabela 5. 

 
Tabela 5: UFU - Percentual de Docentes nos respectivos Regimes de Trabalho, por Ano (Total anual = 100%) 

Ano/ RT 20 horas 40 horas Dedicação exclusiva 

2012 2,32% 8,11% 89,57% 

2013 2,04% 7,19% 90,77% 

2014 2,33% 6,57% 91,10% 

2015 2,23% 6,00% 91,77% 

2016 2,26% 5,64% 92,10% 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

Esta mudança está ancorada no aparato legal vigente: A Lei nº 12.772/2012, que permite 

ao professor solicitar a mudança de seu regime de trabalho; o Decreto nº 8.259/2014, que 

atualiza o Banco de Professor-Equivalente – BPEq e acrescenta um quantitativo equivalente a 

20% do quadro de professores efetivos em cada instituição para a contratação de professores 

visitantes e substitutos, e a Resolução CONDIR nº 04/2015, que autoriza a Pró-Reitoria de 

Gestão de Pessoas a utilizar a pontuação daquele banco para atender eventuais solicitações de 
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mudança de regime de trabalho, mantendo reserva mínima de 14,64% para atender substitutos e 

visitantes, em conjunto com a eficiente administração e recomposição do BPEq, criaram as 

condições para atender à demanda dos pedidos de alteração do regime de trabalho do professor 

efetivo do MS, por parte das unidades acadêmicas. A UFU ganha ao poder contar com um 

professor que se dedica integralmente nas atividades desenvolvidas no âmbito da Universidade, 

enquanto o Docente, no regime de trabalho de dedicação exclusiva, o qual conta com 

remuneração superior em, aproximadamente, 68% a percebida pelos docentes no regime de 

quarenta horas sem dedicação exclusiva.  

Importante destacar o esforço desta Pró-Reitoria, nos últimos anos, para a organização 

das bases de dados e informações relativas aos Docentes, definindo, inclusive, uma matriz que 

apresenta em detalhes a distribuição de Docentes do MS e do EBTT por Unidade Acadêmica, 

Regime de Trabalho, vagas em aberto, substitutos, alterações ocorridas, pendências e outras.   

Estas informações estão detalhadas por número de Docentes e por pontuação, o que passou a 

permitir uma gestão precisa da situação, em tempo real, e a evitar decisões que possam 

comprometer os limites definidos para o BPEq. 

O melhor acompanhamento do BPEq do MS possibilitou, também, identificar situações 

que deveriam ser corrigidas, como por exemplo: O retorno de um Docente que estava cedido 

para outra instituição, desde o ano de 2011, e a identificação de quatro vagas originariamente 

pertencentes à FACIP – Faculdades Integradas do Pontal as quais, por força judicial, foram 

removidas para outras Unidades Acadêmicas com sede em Uberlândia. Destas quatro vagas, 

duas já foram devolvidas à FACIP e as outras duas estão sob negociação mediada pela PROGEP 

com as Unidades Acadêmicas envolvidas. 

Importa destacar as pactuações realizadas pela Reitoria junto ao MEC com o objetivo de 

expansão de novos cursos no Campus de Monte Carmelo, realizada em 2013, e na qual se 

acordou o aporte de 69 vagas de Docentes para a UFU, até 2016. Destas vagas pactuadas 30 

(trinta) já foram redistribuídas para a UFU. No mesmo sentido, foram pactuadas 27 vagas 

Docentes para a expansão do Curso de Medicina, a partir de 2014, sendo que 18 (dezoito) já 

foram entregues a UFU. A Reitoria tem realizado diversas gestões junto ao MEC para a 

liberação, ainda em 2016, das vagas pactuadas restantes.  

 

 

 

 



 

     

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

 

 

________________________________________________________________________________________________________ 

Relatório de Gestão- PROGEP: 2012-2016.                                                                                   Página 24 

Plano de Carreira do Docente Efetivo do Magistério Superior 

 

O plano de carreira dos docentes efetivos do MS, tratado na Lei nº 7.596/1987, sofreu 

importantes alterações com a Lei nº 12.772/2012, posteriormente mudada pela Lei nº 

12.863/2013.  Uma mudança muito debatida, a partir da implantação do novo plano, 

principalmente pelos Docentes ingressantes, diz respeito ao ingresso na carreira Docente do MS 

que sempre se fará na Classe A, independentemente de o professor contar ou não com a titulação 

de Doutorado. Quando da aprovação no Estágio Probatório, se for o caso de Docente com o 

título de Doutor, poderá mudar de classe, neste exemplo, para a classe C (Adjunto). De outro 

lado, a Lei permite que o Docente Associado, atual classe D, possa ser promovido para a classe 

E - Titular, se comprovados alguns quesitos e aprovado Memorial ou Tese por Comissão 

Especial, atingindo o topo da carreira Docente, independentemente de concurso com vaga 

destinada para tal. A Resolução nº 04/2014 do CONDIR, resultante de esforço da Progep em 

conjunto com as Unidades Acadêmicas, explicitou os requisitos necessários para a Promoção da 

Classe de Associado IV para a Classe de Professor Titular, inclusive regulamentou todo o 

processo de avaliação docente no que se refere a Progressão, à Promoção e à  Aceleração da 

Promoção nas Carreiras de Magistérios Superior e de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do 

Pessoal docente da UFU.     

A Tabela 6 apresenta o número de Docentes do MS na UFU por classe funcional e 

mostra, devido às alterações na carreira a partir de 2012, o crescimento de professores na classe 

A e E. Grande parcela dos Docentes que, atualmente, ainda estão na classe A, com o fim do 

Estágio Probatório de 36 meses, provavelmente serão promovidos para a classe C, tendo em 

vista que a maior parte deles foram investidos no cargo de Docente com o título de Doutorado, 

exigência dos concursos públicos para docentes, realizados nos últimos anos pela UFU. 
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Tabela 6: UFU – Número de Docentes do Magistério Superior por Classificação Funcional,  
no período de 2012 a 2016. 

Ano/classe AE1/A2 AS²/B³ AD²/C³ CA²/D³ TT²/E³ 

2012 31 306 780 347 89 

2013 152 260 790 387 80 

2014 232 197 775 356 159 

2015 292 128 798 337 195 
2016 320 106 810 338 198 

Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

 

Os reflexos da mudança legal, determinados pela Lei nº 12.772/2012, conforme 

explicitado acima, resultam nas elevadas variações positivas de Docentes na classe A 

apresentadas na Tabela 7, resultantes do pequeno número de Docentes em 2012, em relação aos 

empossados em 2013, assim como apresenta o crescimento relativo dos Docentes Titulares, a 

partir de 2014, provenientes da promoção por avaliação específica. 

 
Tabela 7: UFU – Variação da Classificação Funcional dos Docentes do Magistério Superior,  
em relação ao ano anterior,  no período de 2013 a 2016. 

Ano/classe AE/A AS/B AD/C CA/D TT/E 

2013 390,32% -15,03% 1,28% 11,53% -10,11% 

2014 52,63% -24,23% -1,90% -8,01% 98,75% 

2015 25,86% -35,03% 2,97% -5,34% 22,64% 
2016 9,59% -17,19% 1,50% 0,30% 1,54% 

Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

A Tabela 7 destaca, ainda, o decréscimo na variação de Docentes na classe B - 

Assistente, tendo em vista que, a maioria dos Docentes ingressa com o título de Doutorado e 

contam com a aceleração da promoção, após o estágio probatório, progredindo diretamente para 

a classe C.  

 

 

                                                           
1 O plano de carreira do docente do magistério superior denominava as classes da seguinte forma: AE – auxiliar; AS 
– assistente; AD – adjunto; CA – Associado e TT – Titular. 
2 Com o advento da Lei nº 12.772, de 28/12/2012, modificada pela Lei nº 12.863/2013, a classificação na carreira 
passou a denominar da seguinte forma: classe A, Docentes que ingressaram na carreira e estão no estágio probatório, 
continuam na classe após o estágio probatório se portador do título de Graduação ou Especialização; classe B, 
referente a classe de Assistente; classe C, referente a classe de Adjunto; classe D, referente a classe de Associado; 
classe E, referente classe de Titular. 
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Tabela 8: UFU – Participação Relativa de Docentes Efetivos do Magistério Superior por  
Classificação Funcional e ano, no período de 2012 a 2016 (Total por ano = 100%). 

Ano/classe AE/A AS/B AD/C CA/D TT/E 

2012 2,00% 19,70% 50,23% 22,34% 5,73% 

2013 9,11% 15,58% 47,33% 23,19% 4,79% 

2014 12,80% 11,35% 45,43% 20,89% 9,53% 

2015 16,69% 7,31% 45,60% 19,26% 11,14% 

2016 18,06% 5,98% 45,71% 19,07% 11,17% 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

Atualmente a UFU conta com a maior parte de seus Docentes do MS posicionados na 

classe C – Adjuntos (46%), considerando sua progressão e promoção na carreira, bem como a 

titulação de Doutorado. No entanto, aumenta a participação de professores na classe Auxiliar 

(18%), os investidos no cargo a partir de 2013, bem como cresce a classe de Titulares (E), já com 

11% e que, certamente, ocupará cada vez maior participação à medida que o contingente de 

professores avançarem na carreira, ao longo do tempo (Tabela 8). 

 

Reposicionamento de Docentes do Magistério Superior 

 

No período analisado, realizou-se o reposicionamento na Carreira do Magistério Superior 

(MS) de Docentes ativos e aposentados, que haviam sofrido impedimento de progressão e 

promoção na carreira por conta da Resolução CONSUN nº 02/90. A PROGEP executou, para 

tanto, 154 processos de reposicionamento dos Docentes ativos e 130 processos relativos aos 

Docentes aposentados, homologados pela Portaria R nº 1.068/2014, tendo como base legal o 

Decreto nº 94.664/1987. 

Para a realização do reposicionamento dos docentes do MS, partiu-se do princípio que o 

Plano Único de Classificação e Retribuição de Cargos e Empregos – PUCRCE, instituído por 

meio do Decreto Nº 94.664 de 23/07/87, normatizado pela Portaria MEC nº 475, de 26/08/87, 

permitia a progressão vertical sem título, mediante a avaliação de desempenho e “à vista de 

justificativa, apresentada pelo docente e julgada cabível, quanto a não obtenção da titulação 

pertinente”.  

Todavia, a Resolução CONSUN nº 02/90 ao regulamentar a Progressão Vertical, via 

avaliação de desempenho do Pessoal Docente das Carreiras do Magistério Superior e do EBTT 

(1º e 2º Graus) da UFU, restringiu tal progressão “aos docentes cujas atividades acadêmicas 

estejam relacionadas às áreas de conhecimento que não apresentem possibilidades concretas para 
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obtenção da titulação formal”. Conforme constava na resolução estas áreas constariam de uma 

lista anual, emitida pelo CONSUN, que, todavia, nunca chegou a ser divulgada. 

Também se utilizou como base legal para o reposicionamento Docente, de parecer da 

Coordenadoria-Geral de Gestão de Pessoas – CGGP do Ministério da Educação que, após ser 

consultada, recomendou “à Universidade Federal de Uberlândia a revisão dos processos de 

progressões dos professores atingidos pela dita Resolução”. 

Importante destacar que, todo o processo de reposicionamento dos Docentes do MS foi 

analisado e avalizado, com base em parecer para cada caso, por Comissão autorizada pelo 

CONDIR com a atribuição de promover o reposicionamento dos Docentes (ativos e aposentados) 

afetados pela Resolução CONSUN nº 02/1990. 

O período considerado para o reposicionamento foi de 01/04/1987 (data da instituição do 

PUCRCE) até 03/08/2007 (Resolução CONDIR nº 10/07, que substituiu a Resolução CONSUN 

nº 02/90) independentemente de avaliação de desempenho realizada. Para os Docentes que após 

a data de 03/08/07 fizeram outras avaliações, a Comissão fez o acerto considerando o 

reposicionamento até o momento no qual o professor fez sua última avaliação, via relatório de 

atividades.  

Com o reposicionamento, a PROGEP, com o apoio da Comissão autorizada pelo 

CONDIR, regularizou as datas em que as progressões deveriam ter sido realizadas, gerando com 

isso a correção na carreira dos Docentes de MS, prejudicados anteriormente por decisão do 

CONSUN, resultando, também, em importante efeito financeiro retroativo em alguns casos. 

 

Professores Substitutos no MS 

 

O professor substituto, regido pela Lei nº 8.745, de 09 de dezembro de 1993, é contratado 

por tempo determinado para suprir a necessidade de substituição do Docente efetivo nos casos 

específicos em Lei, principalmente para substituir aqueles em afastamento para cursar Pós-

Graduação. Em junho de 2016, a UFU contava com 165 professores substitutos, e conforme 

apresenta a Tabela 9, as variações se destacam a partir de 2015, tendo em vista que desaparece a 

figura do professor temporário, que supria vagas efetivas ainda não liberadas para concurso. 

Permanece, portanto, crescendo a presença dos substitutos, tendo em vista que a Universidade 

poderá contratar, por meio de Processo Seletivo Simplificado, caso seu BPEq permita, até 20% 

de substitutos em relação ao total de Docentes efetivos.  
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Tabela 9: UFU – Variação Anual de Professores Substitutos e Temporários, no período de 2012 a 2016. 

Ano/Professores Substituto Temporário 

2013 140,00% -98,11% 

2014 -18,33% -100,00% 

2015 59,18% 0 

2016 5,77% 0 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

Em junho de 2016, dos 165 professores substitutos, 63,03% substituem os docentes 

afastados para cursar programas de Pós-Graduação, estratégia de qualificação de forte interesse 

para a UFU e executada como política de Gestão de Pessoas pela PROGEP e PROPP, em 

conjunto com as Unidades Acadêmicas, o que permite valorizar e qualificar os servidores que 

atuam na carreira Docente. A Tabela 10 destaca os motivos de contratação dos docentes 

substitutos em junho de 2016, chamando atenção, também, para o percentual de Professores 

Substitutos contratados para suprirem as vacâncias (14,56%), até o momento de conclusão dos 

concursos públicos; bem como para aqueles que substituem Docentes em Licença Maternidade 

(7,27%) e em Licença Médica (5,45%) 

 
Tabela 10: UFU - Motivo de Contratação de Professores Substitutos, em 06/2016. 

Motivo Quantidade % 

Aposentadorias, exonerações, vacâncias 24 14,56 

Cessão 4 2,42 

Licença maternidade 12 7,27 

Licença médica 9 5,45 

Licença para acompanhamento de cônjuge 1 0,61 

Licença para Pós-Graduação 104 63,03 

Programa mais médico 2 1,21 

Substituição de cargo de direção 9 5,45 

Total 165 100,00 

Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 
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Docentes efetivos do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico - EBTT 

 

O número de docentes do EBTT – Ensino Básico, Técnico e Tecnológico também 

apresentou crescimento quantitativo, no período em análise, bem como se observou avanços 

qualitativos na formação dos mesmos. A Tabela 11 destaca que o número de docentes cresceu, 

aproximadamente, 9% se comparados os totais de 2016 e 2012, tanto para a Escola de Educação 

Básica – ESEBA, quanto para a Escola Técnica de Saúde - ESTES.  
 

Tabela 11: UFU – Número de Docentes Efetivos da ESEBA e ESTES, no período de 2012 a 2016. 

Ano/Unidade  
ESEBA 

Nº docentes 
Variação anual 

ESTES 
Nº docentes 

Variação anual 

2012 77 -    . 34 -    . 

2013 72 -6,49%    . 34 0,00%    . 

2014 80 11,11%    . 39 14,71%    . 

2015 81 1,25%    . 37 -5,13%    . 

2016 83 2,47%    . 38 2,70%    . 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

A ESEBA passou a contar com 83 professores em 2016, seis a mais do que tinha em 

2012, enquanto a ESTES reúne 38 docentes em 2016, quatro a mais do que contava em seu 

quadro em 2012.  

Importante recordar que todos os Docentes efetivos e lotados na ESEBA e na ESTES se 

mantêm no regime de trabalho de 40 horas com Dedicação Exclusiva. 

Outro fato, com relevante impacto para a UFU, diz respeito à edição do Decreto nº 

8.260/2014, que instituiu o Banco de Professor-Equivalente do Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico e levou à organização e definição de uma matriz para o BPEq EBTT, nos moldes da 

matriz utilizada para o MS. Este instrumento constituiu importante ferramenta de gestão 

administrativa, uma vez que autoriza, nos mesmos moldes do BPEq do Magistério Superior, a 

reposição das vagas desocupadas e a contratação de professor substituto, observados os limites 

definidos. A data de referência para alocação do BPEq EBTT foi 31 de janeiro de 2013, 

acrescidos os cargos autorizados em 2013 e o limite de vinte por cento para contratação de 

professor substituto e visitante. 
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Docentes por titulação - ESEBA 

 

A Tabela 12 mostra a importante mudança que ocorreu no quadro de Docentes da 

ESEBA, entre os anos de 2012 e 2016, tornando-o mais qualificado. Nota-se que a variação 

anual permanece indicando o crescimento no número de professores com Mestrado e Doutorado, 

em detrimento daqueles com nível de formação inferior.  

 
Tabela 12: UFU – Variação Anual dos Docentes da ESEBA por Titulação, no período de 2012 a 2016. 

Ano/Titulação Graduado Especialista Mestre Doutor 

2013 0,00% -29,17% -2,33% 37,50% 

2014 -100,00% 5,88% 9,52% 36,36% 

2015 0,00% -27,78% 2,17% 40,00% 

2016 0,00% -15,38% 6,38% 4,76% 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

Os dados da Tabela 12 apontam que a ESEBA não conta mais, em seu quadro de 

professores, com o Docente que possui somente Graduação. De igual maneira, a tendência de 

queda no número de Docentes com o título de Especialização é permanente. Em contrapartida, 

consideradas as variações nos anos 2013 a 2016, pode-se computar a variação acumulada, 

denotando o aumento no número de Mestres em 16,3% e de Doutores em, aproximadamente, 

175%. 

Atualmente, a ESEBA conta com 60% de seus professores com Mestrado e, 

aproximadamente, 27% deles com Doutorado, mostrando, conforme Tabela 13, que a política de 

qualificação de seus Docentes aponta para um quadro de professores com alto nível de formação, 

capazes de lidarem com eficiência na Educação Básica. 

 
Tabela 13: UFU – Participação Relativa de Docentes da ESEBA, por Ano e Titulação, 2013 – 2016  
(Total por ano = 100%). 

Ano/Iitulação Graduado Especialista Mestre Doutor 

2012 2,60% 31,17% 55,84% 10,39% 

2013 2,78% 23,61% 58,33% 15,28% 

2014 - 22,78% 58,23% 18,99% 

2015 0,00% 16,05% 58,02% 25,93% 

2016 0,00% 13,25% 60,24% 26,51% 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 
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Docentes por titulação - ESTES 

 

Na ESTES, também ocorreram notórias elevações de qualificação do Docentes, que são 

registradas no Tabela 14. 

 
Tabela 14: UFU – Variação Anual de Docentes da ESTES por Titulação, no período de 2012 a 2016. 

Ano/Titulação Graduado Especialista Mestre Doutor 

2013 0 -40,00% 6,67% 7,14% 

2014 0 33,33% 6,25% 20,00% 

2015 0 0,00% 0,00% -11,11% 

2016 0 0,00% -17,65% 25,00% 

Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

As variações anuais, expostas na Tabela 14, demostram que, mesmo com o repique em 

2014, com alguns docentes com Especialização e Mestrado, é persistente a tendência de maior 

qualificação do corpo Docente da ESTES, possibilitando que quase todos sejam Doutores, para 

os próximos anos.  

A Tabela 15, ao mostrar a distribuição relativa, por ano, dos Docentes da ESTES por 

titulação confirma a perspectiva futura de crescimento permanente do número de Doutores na 

composição do quadro de servidores. Se em 2012 a ESTES contava com 41% de seus Docentes 

Doutores e 44% Mestres, em 2016 estas participações alteram-se para 53% e 37%, 

respectivamente, confirmando, atualmente, a predominância de Docentes com o Título de 

Doutorado. 

 

Tabela 15: UFU - Percentual de Docentes da ESTES por Titulação, no período de 2012 a 2016  
(Total por ano = 100%). 

Ano/Titulação Graduado Especialista Mestre Doutor 

2012 0,00% 14,71% 44,12% 41,18% 

2013 0,00% 8,82% 47,06% 44,12% 

2014 0,00% 10,26% 43,59% 46,15% 

2015 0,00% 10,81% 45,95% 43,24% 

2016 0,00% 10,53% 36,84% 52,63% 

Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 
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Classificação funcional dos docentes da ESEBA e ESTES 

 

Com o plano de carreira dos Docentes efetivos do EBTT, também definido pela Lei nº 

12.772/2012, modificada pela Lei 12.863/2013, os Docentes da ESEBA e ESTES mantiveram a 

possibilidade de progressão funcional e de promoção na carreira, podendo atingir o topo da 

carreira na Classe Titular. 

Na Tabela 16, observa-se a distribuição anual de Docentes efetivos da ESEBA, por classe 

funcional e ano. Nota-se o crescimento da participação relativa da Classe DI no total de 

Docentes, principalmente a partir de 2014, considerando que os Docentes investidos nos cargos 

iniciam sua carreira nesta classe. Com as promoções, ao longo da carreira, observa-se, também, o 

crescimento das classes DIII e DIV. Em sentido oposto, enquanto diminui a participação relativa 

de Docentes na Classe V, anteriormente, o topo da carreira, com o novo Plano de Carreira (Lei 

12.772/2012) cresce a participação de Docentes Titulares (TT)  no total de Docentes ativos. 

 
 
Tabela 16:  UFU – Participação Relativa de Docentes Efetivos da ESEBA por Classe Funcional,  
no período de 2012 a 2016 (Total por ano = 100%). 

Ano/classe D I D II D III D IV D V TT 

2012 1,30% 19,48% 45,45% 15,58% 18,18% 0,00% 

2013 6,94% 19,44% 37,50% 36,11% 0,00% 0,00% 

2014 20,00% 13,75% 35,00% 28,75% 2,50% 0,00% 

2015 20,99% 3,70% 44,44% 28,40% 0,00% 2,47% 

2016 25,30% 2,41% 46,99% 24,10% 0,00% 1,20% 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

Comportamento similar ao observado para o conjunto de Docentes da ESEBA ocorreu na 

distribuição relativa anual dos Docentes efetivos da ESTES, conforme apresenta a Tabela 17. 

De igual maneira, cresce a participação da Classe DI, devido a entrada de novos Docentes 

a partir de 2014, assim como crescem a participação relativa das Classes DIII e DIV por conta 

das promoções na carreira e, refletindo o novo Plano de Carreira, observa-se o aparecimento de 

Docentes Titulares, participação esta que deverá crescer nos próximos anos. 
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Tabela 17: UFU – Participação Relativa de Docentes Efetivos da ESTES por Classe Funcional,  
no período de 2012 a 2016 (Total por ano = 100%). 

Ano/classe D I D II D III D IV D V TT 

2012 2,94% 5,88% 52,94% 11,76% 26,47% 0,00% 

2013 0,00% 5,88% 55,88% 38,24% 0,00% 0,00% 

2014 15,38% 5,13% 35,90% 28,21% 15,38% 0,00% 

2015 21,62% 5,41% 37,84% 24,32% 0,00% 10,81% 

2016 23,68% 5,26% 36,84% 23,68% 0,00% 10,53% 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

 

Editais e cargos nos Concursos Públicos e nos Processos Seletivos Simplificados e o  

            motivo de desligamento dos docentes 

 

A Tabela 18 apresenta o número de editais oferecidos para concursos públicos de 

docentes efetivos no Magistério Superior (MS) e no Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

(EBTT), bem como para os processos seletivos simplificados (PSS), quando da contratação de 

professores substitutos, denotando a expressiva e permanente dinâmica de recomposição do 

quadro docente pela UFU, no sentido de atender às necessidades das Unidades Acadêmicas e 

seus respectivos cursos de Graduação e Pós-Graduação. 

 

Tabela 18: UFU - Número de Editais e Cargos oferecidos nos Concursos Públicos e Processos Seletivos 
Simplificados (PSS) para Docentes no Magistério Superior (MS) e no Ensino Básico e Técnico/Tecnológico 
(EBTT), 2013-2016. 

Número de Editais e vagas nos Concursos e PSS 2013 2014 2015 2016* 
Editais de Concursos para o Magistério Superior 88 56 48 23 
Editais de Concursos para o EBTT 1 4 0 1 
Número de vagas nos concursos do MS 161 80 77 42 
Número de vagas nos concursos do EBTT 5 8 0 2 
Editais de PSS para o Magistério Superior 56 30 42 24 
Editais de PSS para o EBTT 7 3 4 3 
Número de vagas nos PSS do MS 73 54 72 35 
Número de vagas nos PSS do EBTT 13 5 9 6 
Áreas de Editais de Concursos MS em vigor 162 136 90 83 
Áreas de Editais de Concursos MS encerrados 79 112 109 45 
Áreas de Editais de Concursos EBTT em vigor 5 11 7 4 
Áreas de Editais de Concursos EBTT encerrados 1 1 4 5 
Áreas de Editais de PSS MS em vigor 68 56 73 80 
Áreas de Editais de PSS MS encerrados 67 62 49 33 
Áreas de Editais de PSS EBTT em vigor 13 14 7 14 
Áreas de Editais de PSS EBTT encerrados 12 8 9 6 
Fonte: PROGEP/DIRPA, DIADO/Divisão de Apoio Docente. 
Observação: * em 2016, informações em 31/07/2016. 
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Na Tabela 19, seguinte, constam o quantitativo e os motivos do desligamento dos 

docentes efetivos da UFU. Observou-se, no quadriênio analisado, queda nos principais tipos 

desligamento do cargo: A Aposentadoria, que é a passagem do servidor para a inatividade; a 

Vacância que é a desocupação do cargo por motivo de posse em outro cargo público 

inacumulável e a Exoneração, que pode ser a pedido do servidor ou de ofício, quando não 

satisfeitas às condições do estágio probatório ou por não ter entrado em exercício. Não ocorreu 

nenhuma demissão, até junho/2016, penalidade aplicada após a conclusão de Processo 

Administrativo Disciplinar.  

 

Tabela 19: UFU – Quantitativo e Motivo de Desligamento Anual de Docentes Efetivos,  no período  
de 2012 a 2016. 

Ano/desligamento Aposentadoria Vacância Exoneração Demissão 

2013 33 6 9 - 

2014 32 7 6 - 

2015 38 5 3 - 

2016 15 1 2 - 
Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

Observa-se a redução em todas as formas de desligamento, inclusive da aposentadoria, 

possivelmente devido à extensão da idade máxima de permanência no serviço público, que antes 

tinha o limite de 70 anos e agora passa a 75 anos, conforme disposto na Lei Complementar nº 

152/2015, e a manutenção do abono de permanência, incentivo pago ao servidor que já 

preencheu todos os requisitos para se aposentar voluntariamente, mas opta por permanecer na 

ativa. 

 

 

Faixa etária dos Docentes efetivos 

 

Quanto à distribuição etária dos Docentes na UFU, nota-se certo envelhecimento do 

conjunto se comparados os anos de 2013 e 2016.  No topo da pirâmide etária, cresceu a 

participação relativa do grupo mais envelhecido, com idades entre 61 e 75 anos (9%) e manteve-

se a participação do grupo com idades entre 51 e 60 anos (21%), enquanto decresceu a 

participação relativa do grupo mais jovem, os servidores com idades entre 18 e 30 anos, 4% 

(Tabela 20). 
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Tabela 20: UFU - Docentes Efetivos da UFU por Grupo de Idade e Ano - 2013 a 2016. 
Grupo de Idade 

/ Ano  
2013 2014 2015 2016 

18 - 30 6,54% 5,39% 4,72% 3,97% 

31 - 40 35,38% 36,34% 36,01% 35,75% 

41 - 50 28,96% 29,22% 29,69% 30,51% 

51 -60 21,52% 20,95% 21,28% 20,94% 

61- 75 7,61% 8,11% 8,31% 8,83% 

Total 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

Fonte: PROGEP/DIRPA/DIADO – Divisão de Apoio Docente. 

 

 

 Normativas aprovadas e outras ações relevantes para a Carreira Docente  

 

Ao longo dos anos 2012-2016, a PROGEP participou efetivamente da elaboração e 

encaminhamento de doze resoluções para apreciação dos Conselhos Superiores, sendo dez 

aprovadas pelo Conselho Diretor e duas pelo Conselho Universitário (Tabela 21). 

Das resoluções aprovadas pelo Conselho Diretor três tratam sobre as regras para os 

Concursos Públicos e Processos Seletivos Simplificados; duas estabelecem os procedimentos 

para a concessão do Reconhecimento de Saberes e Competências (RSC), e as demais 

regulamentaram a Avaliação Docente para a Progressão, Promoção e Aceleração na Carreira, o 

Programa Quali-UFU, a redistribuição de pontos no Banco de Professor-Equivalente, os critérios 

para a distribuição de vagas de cargo isolado de Professor Titular-Livre do Magistério Superior, 

e por último, regulamentou-se o processo de implantação e avaliação da flexibilização para 

ajuste da jornada de trabalho dos técnico-administrativos em educação. 

Importante destacar que as resoluções que estabeleceram as normas e os procedimentos 

destinados à realização de Concurso Público para Docentes e para a realização de Processo 

Seletivo Simplificado para Substitutos culminaram com a unificação e padronização dos 

procedimentos, intensificando a participação da Diretoria de Processos Seletivos – DIRPS na 

realização de concursos para ingresso de Docentes na instituição. 

Ainda com relação aos concursos públicos para Docentes, independente do número de 

vagas previstas, merece destaque a inclusão em todos os editais, a partir de abril deste ano, da 

previsão de reserva de vagas aos candidatos com deficiência, em atendimento ao Decreto Federal 

nº 3.298/1999, e da reserva de vagas aos negros, em atendimento à Lei nº 12.990/2014, o que 

permitiu a definição de três listas de classificados: Geral, pessoas com deficiência e de negros, 
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estas últimas no caso de candidatos inscritos e classificados dentro dos critérios estabelecidos 

pelas políticas afirmativas e das normas editalícias. 

Relevante destacar que, desde 2014, a UFU conta com Equipe Multiprofissional para 

avaliação de candidatos com deficiência nos concursos públicos, sendo consultada nos assuntos 

relacionados ao provimento e acompanhamento na carreira dos TAE (Portaria PROREH nº 

443/2014) e na carreira Docente (Portaria PROREH nº 1487/2014) de pessoas com deficiência. 

No mesmo sentido, com o propósito de atender de forma transparente a Lei nº 

12990/2014 que reserva aos negros 20% das vagas oferecidas nos concursos públicos e a 

Orientação Normativa nº 3/2016, a Reitoria nomeou Comissão para aferir a veracidade da 

Autodeclaração como Negro prestada por candidato quando da inscrição em concursos públicos 

de Docentes ou de TAE.  

Outra importante normativa acompanhada pela PROGEP e aprovada pelo CONDIR foi a 

RESOLUÇÃO Nº 05/2016 que regulamentou o processo de implantação e avaliação da 

flexibilização para ajuste da jornada de trabalho dos técnico-administrativos em educação da 

Universidade Federal de Uberlândia e criou a Comissão de Jornada de Trabalho da UFU. Cabe 

destacar também, o relevante projeto de resolução que regulamenta o regime de trabalho 

Docente e que já se encontra sob avaliação do Conselho Diretor da UFU. 

A Progep construiu uma proposta de Programa de Desenvolvimento para os Servidores 

TAE, trabalho este consolidado a partir de contribuição de comissão designada por meio da 

Portaria Proreh nº 2356/2015 e de sugestões recebidas por meio de consulta à CIS - Comissão 

Interna de Supervisão da Carreira dos Cargos TAE está sendo apreciada pela PROGE para 

posteriormente ser encaminhada ao CONDIR, para apreciação. 

Quanto às duas resoluções aprovadas pelo CONSUN, registra-se que a Resolução 

CONSUN nº 30/2015 alterou a denominação da antiga Pró-Reitoria de Recursos Humanos - 

PROREH para Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGEP e a Resolução CONSUN nº 

13/2016 definiu o Regulamento Interno da Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD). 

A aprovação desta resolução que regulamenta o funcionamento da CPPD no âmbito da 

UFU representa a culminância de um trabalho desenvolvido pela PROGEP, desde o início da 

gestão, envolvendo não somente a recomposição da CPPD, que funcionava sem a totalidade de 

seus membros (Portaria R/UFU/nº 592 de 11/6/2014), preocupação que se manteve, editando 

novas portarias para a substituição dos membros, que por diversos motivos solicitaram 

afastamento da Comissão. Registra-se, também, a adequação de seu espaço de trabalho, 

disponibilizando sala no andar térreo da Reitoria, com mobiliário e equipamentos adequados ao 
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funcionamento da mesma, desde 2015. Por fim, neste último semestre de 2016, a PROGEP apoia 

de maneira decisiva a realização de eleição de novos membros que possam compor a CPPD para 

o período de 2016 a 2018, atendendo ao disposto na Resolução CONSUN nº 13/2016. 

 

Tabela 21: UFU: Doze Resoluções Aprovadas pelos Conselhos Superiores da UFU: Conselho Universitário 
(CONSUN) e Conselho Diretor (CONDIR), propostas pela PROGEP, e projetos de resolução ainda sob 

avaliação, 2013 a 2016. 

Conselho Ano
Número da 
Resolução

Caput

CONDIR 2013 3
Altera disposições da Resolução no 08, de 13 de julho de 2007, do Conselho Diretor, sobre as normas e 
procedimentos destinados à realização de concurso público de provas e títulos para o ingresso na 
carreira do magistério na Universidade Federal de Uberlândia.

CONDIR 2013 6
Institui o Programa de Apoio à Qualificação (QUALI-UFU) mediante o custeio de ações de qualificação 
para os servidores efetivos: docentes e técnicos administrativos em educação, da Universidade Federal 

de Uberlândia

CONDIR 2014 4

Regulamenta a avaliação docente no que se refere à Progressão, à Promoção e à Aceleração da 

Promoção nas Carreiras de Magistérios Superior e de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Pessoal 
Docente da Universidade Federal de Uberlândia, via avaliação de desempenho.

CONDIR 2014 6
Estabelece a regulamentação da avaliação e fluxo de procedimentos para a concessão do 
Reconhecimento de Saberes e Competências (RSC) aos docentes pertencentes da Carreira do 
Magistério de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico da Universidade Federal de Uberlândia.

CONDIR 2014 7

Altera a Resolução no 06/2014, que "Estabelece a regulamentação da avaliação e fluxo de 
procedimentos para a concessão do Reconhecimento de Saberes e Competências (RSC) aos docentes 
pertencentes da Carreira do Magistério de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico da Universidade Federal 
de Uberlândia.".

CONDIR 2015 3

Estabelece as normas e os procedimentos gerais destinados à realização de concurso público de provas 
e títulos para o ingresso nas carreiras e cargos do magistério federal, e à realização de processo 
seletivo simplificado para a contratação de professor substituto na Universidade Federal de Uberlândia, e 
dá outras providências.

CONDIR 2015 4
Aprova a redistribuição de pontos no Banco de Professor-Equivalente da Universidade Federal de 
Uberlândia para alteração de regime de trabalho de 17 docentes da Faculdade de Odontologia, e dá 
outras providências.

CONDIR 2015 6
Estabelece os critérios de distribuição de vagas de cargo isolado de Professor Titular-Livre do Magistério 

Superior da Universidade Federal de Uberlândia, e dá outras providências.

CONDIR 2015 7

Altera a Resolução nº 03/2015, do Conselho Diretor, para estabelecer novas regras na classificação dos 

candidatos nos concursos públicos de provas e títulos para o ingresso nas carreiras e cargos do 
magistério federal e nos processos seletivos simplificados para a contratação de professor substituto na 
Universidade Federal de Uberlândia, e dá outras providências.

CONSUN 2015 30
Dispõe sobre a alteração da denominação da Pró-Reitoria de Recursos Humanos da Universidade 
Federal de Uberlândia.

CONSUN 2016 13
Aprova o Regimento Interno da Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD) da Universidade 
Federal de Uberlândia.

CONDIR 2016 5
Regulamenta o processo de implantação e avaliação da flexibilização para ajuste da jornada de trabalho 
dos técnico-administrativos em educação da Universidade Federal de Uberlândia, cria a Comissão de 
Jornada de Trabalho da UFU (CJT-UFU) e dá outras providências.

CONDIR 2016 Pautado

Projeto de Resolução que dispõe sobre o exercício das atividades dos docentes integrantes das carreiras 
do Magistério Federal e sobre os regimes de trabalho aos quais estão vinculados no âmbito da 

Universidade Federal de Uberlândia – Processo n
o 97/2016

CONDIR 2016

a ser 
encaminhada 

para o 
Conselho

Estabelece o Programa de Desenvolvimento Integrado de Servidores Técnicos Administrativos em 
Educação da Universidade Federal de Uberlândia – PDIS/UFU

 
Fonte: UFU, Portal da Transparência, Atas e Resoluções. Elaboração Própria. 
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1.2 Técnicos Administrativos em Educação na UFU: Quantitativo de servidores, 

concursos e outras atividades de acompanhamento. 

 

A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, por meio da Diretoria de Provimento, 

Acompanhamento e Administração de Carreira – DIRPA e sua Divisão de Provimento de 

Pessoal Técnico Administrativo em Educação (TAE) realizou diversos concursos e outras 

atividades de acompanhamento com o objetivo de permitir uma gestão eficiente do contingente 

de TAEs, aproximadamente 3,2 mil servidores em efetivo exercício, conforme apresenta a 

Tabela 22. Se preenchidos os cargos vagos, aproximadamente 94 vagas, em julho/2016, o 

contingente de TAE seria de 3.267 servidores. 

Em 2016, a distribuição destes servidores por nível de classificação mostra que a maior 

participação relativa em relação ao total ocorre nos cargos de nível D que requerem educação 

formal em nível médio: 44,9%. Os cargos com nível E, com exigência de educação superior, e 

alguns até com Especialização (Engenheiro do Trabalho, por exemplo) representam 26% do 

total, enquanto os cargos em nível C, com exigência de ensino fundamental completo, 

representam 22% do número de TAE ativos na UFU (Tabela 22). 

  

Tabela 22: UFU - Número de Técnicos Administrativos em Educação por nível de classificação  
e ano, 2013-2016. 

Nível de Classificação 2013 2014 2015 2016*
Participação relativa 

em  2016 (%)

A 143      136      120      111      3,5        

B 160      145      125      114      3,6        

C 728      715      681      702      22,1     

D 1.372  1.421  1.435  1.424  44,9     

E 808      821      820      823      25,9     

Total 3.211  3.238  3.181  3.174  100,0    
Fonte: PROGEP/DIRPA, DIPAP/Divisão de Provimento de TAE. 
Observação: * em 2016, informações ao final de julho/2016. 

 
 

O menor contingente de servidores está localizado nos cargos de nível de classificação A 

e B, que juntos representam 7,1% do total, e reúnem os cargos extintos ou em extinção (Tabela 

22). No período entre 2013 e 2016 a UFU perdeu 78 vagas relativas a estes cargos que, 

anteriormente, poderiam ser preenchidos, em alguns cargos, com a exigência de Ensino 

Fundamental ou do Ensino Médio incompleto. Como, atualmente, a autorização para repor os 

cargos vagos somente atinge aqueles pertencentes aos níveis de classificação C (alguns estão 

extintos), D e E, a PROGEP tem realizado diversas gestões junto ao MEC com o objetivo de 
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aumentar o QRSTA – Quadro de Referência dos Técnicos Administrativos da UFU, relativos aos 

cargos que compõem aqueles três níveis de classificação, visando minimizar os impactos atuais 

da perda dos cargos relativos aos níveis A, B e alguns relativos ao nível C, bem como os efeitos 

futuros da extinção de 225 vagas relativas a estes cargos, nos próximos anos, e que não serão 

repostos por ocasião de aposentadorias, vacâncias, falecimentos ou exonerações. 

Neste ponto, importa destacar as pactuações realizadas pela Reitoria junto ao MEC com o 

objetivo de expansão de cursos novos no Campus de Monte Carmelo, realizada em 2013, e na 

qual se acordou a entrega de 75 vagas de TAE para a UFU, até 2016, sendo 45 vagas de nível D 

e 30 vagas de nível E. Destas vagas pactuadas apenas 15 de nível D foram autorizadas à UFU. 

No mesmo sentido, foram pactuadas vagas de TAE para a expansão do Curso de Medicina, a 

partir de 2014, sendo 8 vagas de nível E e 12 vagas de nível D, com nenhum repasse feito para a 

UFU. A Reitoria tem realizado várias gestões junto ao MEC para a liberação, ainda em 2016, das 

vagas de TAE pactuadas e, ainda, não autorizadas.  

Com relação aos cargos com autorização para concursos, para repor a quase 500 vagas 

abertas, no período 2013-16, e disponibilizadas em grande parte por aposentadorias e, em menor 

medida, por vacâncias, falecimentos e exonerações, a PROGEP publicou 12 editais de concursos 

públicos. Objetivou-se, assim, a atender vagas relativas a 90 cargos dos níveis C, D e E. Deste 

total, 36 cargos já contam com concursos encerrados, enquanto que 44 cargos ainda contam com 

concursos válidos, podendo, assim, nomear os candidatos classificados no caso do surgimento de 

novas vagas (Tabela 23). Destaca-se, também, o número de vagas oferecidas em concurso 

público, em cada ano do período em análise. 

 

Tabela 23: UFU - Número de Editais e Cargos oferecidos nos Concursos Públicos para  
Técnicos Administrativos em Educação, 2013-2016. 

Número de Editais e Cargos nos Concursos 2013 2014 2015 2016* 

Editais de Concursos 4 3 3 2 

Cargos Oferecidos para Concurso Público 25 39 20 6 

Cargos com Concurso em Andamento 0 20 18 6 

Cargos com Concurso Encerrado 25 19 2 0 

Número de vagas para Concurso Público 79 47 26 27 
Fonte: PROGEP/DIRPA, DIPAP/Divisão de Provimento de TAE. 
Observação: * em 2016, informações ao final de julho/2016. 

 
 

O ano de 2014 foi aquele com maior número de cargos disponibilizados para concurso: 

Os três concursos públicos realizados para a carreira dos TAE atenderam a reposição de 39 

cargos com vagas. 
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Interessante destacar que, do total de empossados no período: 545 servidores TAE, o que 

inclui lista de candidatos classificados relativos a editais de concursos publicados inclusive em 

anos anteriores a 2013, a PROGEP também empossou servidores em vagas reservadas para 

negros (25 servidores) e pessoas com deficiência (23 servidores), atendendo ao disposto na 

legislação que define cotas para estes dois contingentes populacionais (Tabela 24).  Vale 

recordar que, anteriormente, os editais publicados com cargos com poucas vagas, não previam 

reserva de vagas para negros ou para pessoas com deficiência. A partir de 2016, a PROGEP 

inovou ao publicar os editais de concursos públicos, para TAE e Docentes, já incluindo na lista 

de classificados geral a reserva de vagas para negros e pessoas com deficiência, ainda que, por 

exemplo, na data de publicação do edital o cargo conte com apenas uma vaga em aberto.  Esta 

conduta busca contemplar a possibilidade de que vagas futuras, não previstas no edital 

publicado, possam atender, também, a pessoas beneficiadas pela legislação de cotas (Reserva de 

vagas aos candidatos com deficiência: Decreto Federal nº 3.298/1999 e reserva de vagas aos 

negros: Lei nº 12.990/2014). 

 
 
 

Tabela 24: UFU - Número de Técnicos Administrativos em Educação, empossados por ano,  
total e em vagas reservadas para Negros e Pessoas com Deficiência, 2013-2016. 

Empossados 2013 2014 2015 2016 Total 2013-16

Nº total empossados 116 196 142 91 545

Nº empossados  em vagas 

reservadas aos negros
ND* ND* 16 9 25

Nº Empossados em vagas 

reservadas a pessoas com 

deficiência

ND** 9 9 5 23

 
Fonte: PROGEP/DIRPA, DIPAP/Divisão de Provimento de TAE. 
Observação: * em 2016, informações ao final de julho/2016. 
ND* Não houve concursos com vagas reservadas aos candidatos negros. 
ND** A DIPAP não possuía controle, até então, de candidatos com deficiência. 

 

O provimento de Técnicos Administrativos em Educação para fazer frente às 

necessidades administrativas e acadêmicas da UFU desdobra-se em diversas atividades de 

acompanhamento, ao longo de suas carreiras. A Tabela 25 sintetiza algumas atividades 

executadas pela PROGEP/DIPAP, nos anos que compõem o período em análise. Nota-se que as 

atividades, de maior destaque, referem-se à avaliação do estágio probatório, que se realizam ao 

longo dos primeiros 36 meses de efetivo exercício do servidor na UFU, bem como as atividades 

de remoção, visando atender às demandas de solicitação de mudança de local de trabalho, o que 

faculta a melhor localização e integração do servidor nas diversas unidades acadêmicas e 

administrativas da Universidade. 
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Importante relatar que a PROGEP atuou de maneira decisiva para a resolução de 

pendências relativas às cessões de servidores da UFU para outras instituições e que, por 

ocuparem vagas pertencentes à UFU, mas cedidos por vários anos sem a perspectiva de retorno 

aos seus locais de lotação, penalizavam a Universidade. Para tanto, a PROGEP conseguiu, num 

total de sete servidores cedidos, o retorno de cinco deles, possibilitando atender às demandas da 

UFU nos seguintes cargos: um Médico, um Assistente Administrativo, um Técnico em 

Secretariado e dois Analistas de Tecnologia da Informação. A PROGEP mantém a negociação 

com os órgãos para os quais os dois outros servidores foram cedidos há mais tempo, objetivando 

ao retorno dos mesmos para seus locais de lotação na UFU. 

 
 
Tabela 25: UFU - Atividades realizadas pela PROGEP, por meio da DIPAP - Divisão de Provimento 
dos Técnicos Administrativos em Educação, 2013-2016. 

Atividades 2013 2014 2015 2016*

Aprovação de estágio probatório 106 237 178 67

Cessão – concedida 14 13 5 5

Cessão – recebida 3 3 3 3

Requisição – concedida 3 3 1 1

Redistribuição – concedida 11 4 14 4

Redistribuição – recebida 8 4 9 6

Licença para acompanhar cônjuge 2 1 1 1

Licença para trato de interesses particulares 7 3 3 3

Licença incentivada não remunerada 3 3 0 0

Solicitação de mudança de local de trabalho 167 117 115 83

Mudança de local de trabalho  – concedida 127 66 63 28
 

Fonte: PROGEP/DIRPA, DIPAP/Divisão de Provimento de TAE. 
Observação: * em 2016, informações ao final de julho/2016. 

 

Por fim, vale considerar o esforço da PROGEP, por meio da DIRPA e sua divisão 

DIPAP, nos últimos anos, para a organização das bases de dados e informações relativas aos 

Técnicos Administrativos em Educação, definindo, inclusive, uma matriz que apresenta em 

detalhes a distribuição dos TAE por Unidade Acadêmica e Administrativa, níveis de 

classificação, vagas, alterações ocorridas, informações detalhadas que permitem uma gestão 

eficiente e um acompanhamento preciso da situação atual do QRSTA – Quadro de Referência 

dos Servidores Técnicos Administrativos em Educação.  
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1.3 A Capacitação e Qualificação dos Servidores na UFU: Ações e atividades 

desenvolvidas. 

 

A capacitação voltada ao servidor da Universidade, executada pela Divisão de 

Capacitação, fortaleceu-se, no último quadriênio (2013-16), totalizando 196 ações de 

capacitação, definidas até julho de 2016, distribuídas entre cursos, encontros e seminários, 

destacando-se uma participação relativa maior de cursos voltados ao aprendizado de programas 

computacionais (18%), aperfeiçoamento profissional (17%), língua estrangeira (13%), formação 

de gestores (13%), qualificação para a pesquisa e Pós-Graduação (9%), formação em docência 

universitária (6%) e Saúde e Segurança do Servidor (6%), conforme apresenta a Tabela 26.  

Com os programas e projetos de capacitação realizados, foi possível capacitar importante 

parcela do contingente de servidores efetivos da UFU, entre Docentes e Técnicos 

Administrativos. Em 2013, capacitaram-se 1713 servidores (36% do total); em 2014, 1583 

servidores (33%); em 2015, 1044 servidores (22%) e, em 2016, caso todos os servidores 

concluam os cursos em andamento, nos últimos meses do ano, o total de capacitados atingirá o 

número de 1100 servidores, representando, aproximadamente, 23% do total de efetivos. 

 
 

Tabela 26: UFU Capacitação e Qualificação – Programas e projetos voltados aos servidores,  
Quadriênio 2013-2016. 

2013 2014 2015 2016 Total Geral %
Programas computacionais 12 16 5 2 35 18
Aperfeiçoamento profissional 7 10 4 13 34 17
Lingua estrangeira 9 8 7 2 26 13
Formação de gestores 2 6 7 10 25 13
Qualificação para a pesquisa e pós-graduação 4 4 5 5 18 9
Formação docente 1 1 8 2 12 6
Saúde e Segurança do Servidor 6 1 1 3 11 6
Seminário Integração 2 2 2 2 8 4
Conhecimento linguistico 2 3 1 1 7 4
Apresentação pública - técnicas e programas 3 2 1 6 3
Aposentadoria 2 1 1 4 2
Carreira do servidor público federal 1 1 1 3 2
Banco de dados 1 1 1 3 2
Encontro de Servidores 1 1 2 1
Redação oficial 1 1 1
Diversidade e inclusão no trabalho 1 1 1

Total Geral 53 57 43 43 196 100,00

Programa / Projeto de Capacitação
Número de eventos, por ano, organizados pela DICAP

 
Fonte: PROGEP/DIRPA, DICAP/Divisão de Capacitação. 
Observação: O ano de 2016 inclui cursos e ações de capacitação programadas até o final do ano. 

 

Os maiores números de servidores capacitados em 2013 e 2014 refletem ações 

específicas que foram realizadas, ao longo daqueles dois anos, e que reuniram maior número de 

pessoas por atividades, por exemplo: Os Encontros de Servidores que foram realizados nos anos 
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de 2013 e 2014; o curso de Atualização de Gestores da UFU, realizado no ano de 2014, e os 

Seminários de Integração dos Servidores Recém-Investidos, realizados em 2013 e 2014, que 

contaram com maior número de participantes em relação aos realizados nos anos seguintes. 

Importante destacar que, no período em análise, conforme mostra a Tabela 27, cresceu o 

número de cursos de formação de gestores, possibilitando a atualização dos mesmos em relação 

ao crescimento e expansão da Universidade, mudanças nas rotinas e processos, gestão de pessoas 

e conflitos, questões relativas à ética e ao processo administrativo disciplinar, bem como técnicas 

para a negociação e a busca da melhoria das relações interpessoais no trabalho.  

Cresceu, também, o número de ações de capacitação voltadas à formação em Docência 

Universitária, envolvendo cursos e encontros sobre o tema, além de um curso específico de 

preparação do docente para lidar com a educação das relações étnico-raciais no âmbito da 

Universidade. 

Vale destacar o aumento de cursos voltados à preparação do servidor para atuar como 

pesquisador ou para participação em programas de Mestrado e Doutorado, seja Docente ou 

Técnico Administrativo em Educação. Cursos como Estatística, Métodos Quantitativos, 

Raciocínio Lógico – Analítico e Quantitativo, Metodologia e Técnicas de Pesquisa foram 

algumas das ações que possibilitaram a qualificação do servidor para participar de processos de 

seleção de programas de Pós-Graduação de alto nível, bem como aumentou a competência de 

servidores que atuam em diversos projetos e grupos de pesquisa na UFU. 

Não se pode ignorar que temas relacionados à saúde e segurança do servidor, integração 

na UFU, conhecimento linguístico e redação oficial, carreira dos servidores, preparação para 

aposentadoria, também foram abordados em cursos, encontros e seminários. 

Desde 2015, a Divisão de Capacitação tem emitido certificados digitalizados para os 

participantes dos cursos e eventos de capacitação oferecidos pela mesma, possibilitando não 

somente maior agilidade na entrega do documento, que poderá ser utilizado para a promoção na 

carreira, como o consumo de papeis para certificados e outros recursos de impressão. 
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Tabela 27: UFU - Capacitação e Qualificação  – Programas e projetos voltadas aos servidores, detalhados por 
ações, Quadriênio 2013-2016. 

2013 2014 2015 2016
Assistente Administrativo 1 1 0,5
Assistente Financeiro 1 1 0,5
Atendimento ao Público e Relacionamento Interpessoal 1 1 1 3 1,5
Desenvolvendo Habilidades Sociais e Inteligência Emocional para o Atendimento ao Público 1 1 0,5
Desenvolvimento Sustentável 1 1 4 6 3,1
Dialogando com o Trabalho Interdisciplinar na DIASE 3 3 1,5
Educação Financeira 1 1 0,5
Fiscalização de Contratos 1 1 0,5
Modelagem de Informações da Construção - diversos módulos 2 4 6 3,1
Noções Práticas sobre Orçamento e Solicitações de Compras 1 1 0,5
Produção de Documentos Acadêmicos com o LibreOffice Writer 1 1 0,5
Rotinas Administrativas (Vídeo Conferência em todos os Campi) 4 4 2,0
SG - Funcionalidades do Módulo Acadêmico 1 1 0,5
Sistema de Concessão de Passagens e Diárias - SCDP 1 1 0,5
Sistema de Gestão - funcionalidades do módulo acadêmico 1 1 0,5
Treinamento sobre Serviços Postais 1 1 0,5
Utilização das funcionalidades do SIE 1 1 0,5

7 10 4 13 34 17,3
Aposentadoria Preparação para Aposentadoria 2 1 1 4 2,0

2 1 1 4 2,0
Cerimonial, Protocolo. Etiqueta e Eventos no Âmbito Universitário 1 1 0,5
Como Falar em Público: Técnicas de Apresentação 2 2 1,0
Oratória e a Desenvoltura Pessoal - PONTAL 1 1 0,5
Prezi – Libre Office Impress 1 1 0,5
Recursos Didáticos e Técnicas de Apresentação 1 1 0,5

3 2 1 6 3,1
Banco de Dados e Geoprocessamento Aplicado à Saúde 1 1 0,5
Modelagem de Banco de dados e Consultas  Transact - SQL 1 1 0,5
OCA - Oracle Database 11G Administração I 1 1 0,5

1 1 1 3 1,5
Carreira Técnico Administrativo(Capacitação Progressão e Avaliação de Desempenho/HC) 1 1 0,5
Direitos, Deveres e Plano de Carreiras dos Servidores 1 1 2 1,0

1 1 1 3 1,5
Atualização de Língua portuguesa 1 1 2 1,0
Libras Presencial 2 2 1,0
Librasnet 1 1 2 1,0
Língua Portuguesa 1 1 0,5

2 3 1 1 7 3,6
Diversidade e inclusão no trabalho Diversidades Humanas e Relações no trabalho: Inclusão Social no Âmbito da Universidade 1 1 0,5

1 1 0,5
Encontro de Servidores Encontro de Servidores da UFU 1 1 2 1,0

1 1 2 1,0
ArcGis 1 1 0,5
Atualização de Gestores da UFU 1 1 0,5
Comunicação e Liderança em Agropecuária 1 1 0,5
Etica Pública 1 1 2 4 8 4,1
Gerenciamento de Projetos 1 1 2 1,0
Gerenciamento, Autopercepção e Liderança 1 1 2 1,0
Gestão de Conflitos 1 1 0,5
Gestão de Pessoas 1 1 0,5
Gestão de Processos Organizacionais 1 1 0,5
Processo Administrativo Disciplinar 1 1 1 3 1,5
Relações Interpessoais e Ética Profissional no Ambiente de Trabalho 1 1 0,5
Técnicas de Negociação 1 1 1 3 1,5

2 6 7 10 25 12,8

Aperfeiçoamento profissional Total

Aposentadoria Total

Apresentação pública - técnicas e programas Total

Banco de dados Total

Carreira do servidor público federal Total

Conhecimento linguistico Total

Diversidade e inclusão no trabalho Total

Encontro de Servidores Total

Formação de gestores

Formação de gestores Total

Aperfeiçoamento profissional

Apresentação pública - técnicas e 
programas

Banco de dados

Carreira do servidor público federal

Conhecimento linguistico

Número de ações por ano
Programa / Projeto de Capacitação Ações (curso, encontros e seminários) organizados pela DICAP %

Total 
Geral

 
Fonte: PROGEP/DIRPA, DICAP/Divisão de Capacitação      ... continua. 
Observação: O ano de 2016 inclui cursos e ações de capacitação programadas até o final do ano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

     

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

 

 

________________________________________________________________________________________________________ 

Relatório de Gestão- PROGEP: 2012-2016.                                                                                   Página 45 

 
Tabela 27: UFU - Capacitação e Qualificação  – Programas e projetos voltadas aos servidores, detalhados por 
ações, Quadriênio 2013-2016.  (continuação) 

2013 2014 2015 2016
Ações Formativas em Docência Universitária 2 2 1,0
Docência na Educação das Relações Étnico-Raciais 2 2 1,0
Docência Universitária 1 1 6 8 4,1

1 1 8 2 12 6,1
Espanhol Básico 1 1 0,5
Espanhol Instrumental 1 1 2 1,0
Francês Básico 1 1 2 1,0
Francês Instrumental 1 1 0,5
Francês Intermediário - ênfase em conversação 1 1 0,5
Inglês Básico 6 5 2 13 6,6
Inglês Conversação 1 1 0,5
Inglês Instrumental 1 1 1 3 1,5
Inglês Intermediário 1 1 2 1,0

9 8 7 2 26 13,3
Ambiente Gráfico - Gnome 1 1 2 1,0
Calc 1 1 2 1,0
CorelDraw X6 e Adobe photoshop CS6 1 1 0,5
Design Gráfico 1 1 0,5
Draw 1 1 0,5
Excel Intermediário 1 1 0,5
Impress 1 1 0,5
Java Android - SDK 1 1 0,5
Java Avançado 1 1 0,5
Java Fundamentos e Orientação a Objetos 1 1 0,5
Libre Office 1 1 1 3 1,5
Libre Office Calc (Planilha eletrônica) 1 1 0,5
Libre Office Draw - à distância 1 1 0,5
Libre Office Impress - à distância 1 1 0,5
Libre Office Writer (texto) 1 1 0,5
LibreOffice -Formatação de Documentos Acadêmicos 2 2 1,0
Linux Básico 1 1 1 3 1,5
Planilhas Eletrônicas 1 1 2 1,0
Web Design 1 6 7 3,6
Writer 1 1 2 1,0

12 16 5 2 35 17,9
Estatística Básica 2 2 1,0
Metodologia de Pesquisa 1 1 1 1 4 2,0
Métodos Quantitativos Avançados para Análise de Dados 1 1 0,5
Métodos Quantitativos Básicos para Análise de Dados 1 1 2 1,0
Normalização de documentação científica: padrão ABNT 1 1 2 4 2,0
Raciocínio Lógico, Analítco e Quantitativo II 1 1 0,5
Raciocínio Lógico, Analítico e Quantitativo I 1 2 3 1,5
Técnicas de Pesquisa em Base de Dados e Elaboração de Curriculum Lattes 1 1 0,5

4 4 5 5 18 9,2
Redação oficial Redação Oficial de Escrita e Gramática 1 1 0,5

1 1 0,5
Seminário Integração Seminário de Integração dos Servidores Recém-Investidos 2 2 2 2 8 4,1

2 2 2 2 8 4,1
Agentes Multiplicadores em Prevenção ao Uso, Abuso e Dependência de Álcool e outras Drogas 1 1 1 3 1,5
Atendimento de Primeiros Socorros e Suporte Básico de Vida 1 1 2 1,0
Preparação para a Qualidade de Vida no Trabalho do Servidor Público Federal 1 1 1 3 1,5
Prevenção e Segurança no Ambiente de Trabalho 1 1 0,5
Programa Qualidade de Vida em ação - Monte Carmelo 1 1 0,5
Programa Qualidade de Vida em ação - Patos de Minas 1 1 0,5

6 1 1 3 11 5,6
53 57 43 43 196 100,0

Número de ações por ano Total 
Geral

%

Qualificação para a pesquisa e pós-graduação Total

Redação oficial Total

Seminário Integração Total

Saúde e Segurança do Servidor Total
Total Geral

Programa / Projeto de Capacitação Ações (curso, encontros e seminários) organizados pela DICAP

Qualificação para a pesquisa e pós-
graduação

Saúde e Segurança do Servidor

Formação em docência universitária

Lingua estrangeira

Programas computacionais

Formação docente Total

Lingua estrangeira Total

Programas computacionais Total

 
Fonte: PROGEP/DIRPA, DICAP/Divisão de Capacitação. 
Observação: O ano de 2016 inclui cursos e ações de capacitação programadas até o final do ano. 

 

Destaque-se que, a maior parte dos cursos oferecidos pela DICAP foi ministrada por 

servidores da UFU (Docentes e Técnicos Administrativos) com qualificação e experiência 

profissional adequada aos mesmos, sendo que alguns destes servidores receberam a Gratificação 

por Encargo de Cursos e Concursos (GRECC) para a realização de cursos presenciais e à 

distância. 

Com vistas a ampliação da oferta de cursos de capacitação, estabeleceu-se, em 2016, 

parcerias com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE e a Escola Nacional de 
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Administração Pública – ENAP. No primeiro momento, o Termo de Cooperação Técnica entre o 

IBGE e a UFU, preveem o oferecimento dos cursos Formatação de Documentos Acadêmicos, 

pela UFU, e de Estatística Básica e Elaboração de Gráficos e Tabelas pelo IBGE, possibilitando 

que os servidores destas instituições participem dos mesmos. Com relação à licença concedida 

pela ENAP, permitiu-se a formação de turmas de servidores UFU para a realização de dois 

cursos, inicialmente: Ética e Serviço Público e Atendimento ao Cidadão.  

Outra importante ação de capacitação, realizada pela PROGEP, refere-se a pagamento de 

taxa de inscrição para participação de servidores em eventos nacionais e internacionais, como 

congressos, simpósios, seminários, reuniões científicas e cursos realizados por outras 

instituições. Em 2014, a PROGEP apoiou 79 servidores com o pagamento da taxa de inscrição, 

enquanto em 2015 foram 63 pagamentos e, neste ano de 2016, já foram autorizados 36 

pagamentos de taxas de inscrição, permitindo que Docentes e TAE possam participar de eventos, 

inclusive apresentando trabalhos científicos e estabelecendo parcerias com outras instituições, 

bem como divulgando a UFU no País e no Exterior. 

Não menos relevante é a política para a capacitação e a qualificação dos servidores no 

tocante aos afastamentos e licenças capacitação concedidos. Afastaram-se, em média, 35 

servidores (as), anualmente, para participação em eventos (congressos, cursos, encontros) de 

curta duração, até 15 dias, no Brasil ou exterior.  

Para a capacitação de médio prazo, até três meses, afastaram-se totalmente de suas 

atividades 60 servidores (as), anualmente, com base na Licença Capacitação, para a realização de 

cursos, participação em pesquisas ou para a realização de trabalhos de conclusão de cursos de 

Graduação ou Pós-Graduação. 

Na busca pela maior qualificação, em nível de Mestrado e Doutorado, importante 

destacar que o tradicional afastamento integral permitiu, em média, que 31 servidores (as), 

anualmente, afastassem de suas atividades para a realização de cursos Strictu Senso. 

Em 2016, a Universidade implantou o afastamento parcial para Pós-Graduação Strictu 

Senso, o que permitiu que, até julho, 24 servidores (as) pudessem também se afastar, em até 50% 

de sua carga horária semanal, para a realização de cursos de Mestrado e Doutorado.  

De maneira complementar, manteve-se intensa a política de flexibilização da jornada de 

trabalho dos servidores estudantes, permitindo-se, anualmente, que em torno de 70 servidores 
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(as) adequassem sua jornada de trabalho semanal com vistas à realização de cursos em nível de 

Graduação ao Pós-Doutorado, utilizando-se do horário especial. 

Importa destacar as atividades de capacitação com forte impacto na gestão e integração 

dos servidores na UFU. Em 2014 realizou-se o Curso de Atualização de Gestores UFU, no 

primeiro semestre, com participação de 141 gestores, desde aqueles envolvidos na administração 

superior, quanto servidores que ocupam posição de chefia ao nível de gerentes e chefes de 

setores. Outros cursos complementares de formação de gestão foram realizados, nos anos 

seguintes, bem como cursos de preparação para a pesquisa e a Pós-graduação, atendendo às 

sugestões dos participantes daquele curso de atualização de gestores. 

Outra importante parceria, estabelecida entre a PROGEP e a ESTES – Escola Técnica de 

Saúde da UFU, em 2015, possibilitou a realização de diversos cursos de capacitação, por meio 

do Programa de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego – PRONATEC/Serviços Públicos, 

permitindo a realização de cursos com vagas prioritárias aos servidores públicos.  Foram 

oferecidas 132 vagas distribuídas em seis cursos: Assistente Administrativo (20 vagas); 

Assistente Financeiro (32 vagas); Espanhol Básico (20 vagas); Francês Básico (20 vagas); 

Auxiliar em Imobilização Ortopédica (20 vagas) e Auxiliar de Saúde Bucal (20 vagas).  Do total 

de 123 participantes nos diversos cursos, 80 concluíram com aprovação os cursos: Francês 

Básico (17 aprovados); Auxiliar em Imobilização Ortopédica (16 aprovados); Auxiliar de Saúde 

Bucal (15 aprovados); Assistente Administrativo (13 aprovados); Espanhol Básico (10 

aprovados) e Assistente Financeiro (9 aprovados).  Do total de aprovados, foram capacitados 32 

(trinta e dois) servidores (as) da UFU: Uma servidora no curso de Assistente Administrativo; três 

servidoras no curso de Espanhol; 14 servidores (as) no curso de Francês e 14 servidores (as) no 

curso de Imobilização Ortopédica. 

Relevante destacar as diversas iniciativas de capacitação voltadas ao preparo e reflexão 

dos servidores TAE e Docentes para lidarem com situações cotidianas frente às diversidades 

humanas e as relações no ambiente de trabalho. Para tanto foram realizados, no último 

quadriênio, oito cursos com relação direta ao tema, quais sejam: Diversidades Humanas e 

Relações no Trabalho: Inclusão social no âmbito da Universidade; Relações Interpessoais e Ética 

Profissional no Ambiente de Trabalho; Gestão de Pessoas; Gestão de Conflitos; Gerenciamento, 

Autopercepção e Liderança; Ética Pública; Ações formativas em Docência Universitária; 

Desenvolvimento de Habilidades Sociais e Inteligência Emocional para o Atendimento ao 

Público, entre outros.   
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Buscando-se integrar de maneira efetiva os novos servidores na instituição, foram 

realizados oito Seminários de Integração dos Servidores Recém-Investidos nas Carreiras 

Docente ou de TAE na UFU. Mais de 1000 servidores participaram destes seminários de 

apresentação da Universidade e das discussões  das respectivas carreiras que acontecem nos 

mesmos, ao longo destes quatro últimos anos: 360 servidores em 2013; 280 em 2014; 210 em 

2015 e 160 servidores em 2016.  

Desde o ano de 2014 as edições do Seminário de Integração passaram a incluir a 

Homenagem aos Aposentados da UFU: Docentes ou TAE, reconhecendo a relevante 

colaboração dos mesmos para com a Universidade, com homenagens e entrega de certificados 

concedidos pelo Reitor e pela PROGEP. Somente em sua primeira versão, no ano de 2013, esta 

Homenagem aos Aposentados aconteceu durante a comemoração do Dia do Servidor na UFU, 

realizada em 24 de outubro, quando no momento foram homenageados os (as) servidores (as) 

aposentados (as) desde dezembro de 2012 e aqueles (as) que foram admitidos (as) no mês da 

federalização da UFU: maio de 1978. 

 

  

QUALI-UFU – Programa de Apoio à Qualificação dos Servidores. 

 

O Programa de Apoio à Qualificação (QUALI-UFU) foi proposto pela PROGEP e 

instituído pela Reitoria, em 2013, atendendo à antiga demanda dos servidores que desejavam 

ampliar seu nível de educação formal. Com base na Resolução nº 06/2013, aprovada pelo 

Conselho Diretor, a execução do mesmo iniciou-se pelo Edital QUALI-UFU nº 01/2014, 

contando com o recurso orçamentário de R$ 1.000.000,00, a fim de atender, nesta primeira 

edição, a 145 servidores com custeio para a qualificação em cinco diferentes modalidades de 

educação formal, desde o Ensino Fundamental até o Doutorado. Nos anos seguintes, as edições 

de 2015 e 2016 do Programa contaram com orçamento similar, buscando-se atender a demanda 

de qualificação dos servidores, o que levou a Comissão Quali-UFU a ajustar, nos respectivos 

editais, o número de custeios por modalidade, priorizando o apoio a servidores, em maior 

número, matriculados em cursos de Graduação, Bacharelado, Licenciatura ou Tecnólogo, ou em 

cursos de Pós-Graduação em nível de Especialização e Doutorado (Quadro 1). 
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Quadro  1 – QUALI-UFU: Total de custeios oferecidos para qualificação do (a) servidor (a) por modalidade, 
conforme editais para os anos de 2014, 2015 e 2016. 

Fonte: PROGEP / DICAP/ Programa Quali-UFU 2014 a 2016. 
 

O Programa QUALI-UFU/2014, primeira versão do programa, realizou três chamadas 

para a implantação do programa, o que levou ao atendimento de 157 custeios para os servidores 

matriculados, em maior número, em cursos de Graduação/Bacharelado ou Tecnólogo e em 

cursos em nível de Doutorado (Quadro 2). No Programa QUALI-UFU/2015 manteve-se a maior 

procura por apoio a custeios de cursos de Graduação/Tecnólogo, e para cursos de Pós-Graduação 

Lato Sensu (Especialização) e Stricto Sensu (Doutorado), custeando-se 183 servidores (as). 

 
Quadro  2 – QUALI-UFU: Total de servidores (as) custeados (as) para qualificação por modalidade, nos anos 
de 2014, 2015 e 2016. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: PROGEP / DICAP/ Programa Quali-UFU 2014 a 2016. 
 

O Programa QUALI-UFU/2016, apesar de contar com recursos orçamentários no mesmo 

nível dos anos anteriores, sofreu forte impacto provocado por orientações emanadas do 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, em meados de 2015, nas quais, ao interpretar-

se a legislação, questionaram os apoios concedidos a servidores Técnicos Administrativos em 

Educação das universidades federais, apoios estes que custeavam itens similares aos pagos pelos 

programas tradicionais de bolsas de estudos. Mesmo assim, a Comissão Quali-UFU buscou 

garantir a continuidade do Programa e ajustar o edital para o custeio de matrículas e 

mensalidades, resultando no atendimento a todos os servidores que pleitearam o apoio, conforme 

Modalidade 
Valor do 

Custeio mensal 
Nr. Custeios em 

2014  
Nr. Custeios em 

2015 
Nr. Custeios em 

2016 

Ensino fundamental, médio e  
médio profissionalizante 

R$    200,00 20 5 5 

Graduação, Bacharelado, 
Licenciatura ou Tecnológico 

R$     300,00 20 120 55 

Especialização R$     500,00 30 30 50 
Mestrado  R$     800,00 45 15 15 
Doutorado R$  1.300,00 30 35 35 
Total de custeios lançados em Edital 145 205 160 

Modalidade 
Custeios pagos 

2014 
Custeios pagos 

2015 
Custeios pagos 

2016 

Ensino fundamental, médio e 
médio profissionalizante 

1 - - 

Graduação, Bacharelado, Licenciatura ou 
Tecnológico 

93 74 44 

Especialização 24 66 39 
Mestrado 10 9 16 
Doutorado 30 34 5 

Total de servidores  158 183 104 
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requisitos dispostos no Edital Quali-UFU nº 01/2016, o que resultou em 104 servidores 

custeados, com maior participação de matriculados em cursos de Graduação/Tecnólogo e 

Especialização. 

Importante destacar que no Programa QUALI-UFU/2016, cresceu, em relação aos anos 

anteriores, o número de servidores TAE cursando o Mestrado (Quadro 2). A edição 2016 do 

Programa, ao apoiar os servidores com o custeio de matrículas e mensalidades, acabou por 

beneficiar os servidores TAE que não conseguiram inserção nos cursos de Graduação e Pós-

Graduação da UFU e de outras universidades públicas, e que não contam com as possibilidades 

oferecidas pelos programas governamentais de bolsas de estudos, usualmente direcionadas aos 

Docentes que são estudantes de curso de Pós-Graduação em instituições públicas. 

O perfil dos servidores participantes do Programa QUALI-UFU é detalhado nos Quadros 3 a 

6, seguintes. 

 

Quadro  3 – QUALI-UFU: Total de servidores (as) custeados (as) para qualificação por modalidade e sexo, 
nos anos de 2014, 2015 e 2016. 

 
Modalidade por sexo 

Servidores (as)  2014 Servidores (as)  2015 Servidores (as)  2016 

Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino 

Ensino fundamental, médio e 
médio profissionalizante 

- 1 - - - - 

Graduação, Bacharelado, 
Licenciatura ou Tecnológico 

55 38 43 31 26 18 

Especialização 12 12 38 28 23 16 

Mestrado 7 3 6 3 13 3 

Doutorado 19 11 17 17 3 2 

Total 93 65 104 79 65 39 

% em relação ao total anual 59,0 41,0 56,8 43,2 62,5 37,5 

Fonte: PROGEP / DICAP/ Programa Quali-UFU 2014 a 2016. 

 

Nota-se que o Programa contou com a maior participação feminina em todas as edições, 

qualquer que seja a modalidade de educação formal, excetuando-se, apenas, na modalidade 

doutorado/2015 em que se observou o mesmo número de participantes para ambos os sexos. Esta 

maior participação da mulher, em relação ao total de servidores custeados, cresceu ao longo do 

triênio 2014-2016, saindo de 59% para quase 63% do total de custeios (Quadro 3).  

Quanto à idade, percebe-se nas informações apresentadas no Quadro 4, que o Programa têm 

contribuído para que os servidores em idades mais avançadas possam buscar níveis mais altos de 
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formação e qualificação profissional. Nota-se que os (as) servidores (as) com idades superiores a 

45 anos são os que mais buscaram o apoio do Programa para o custeio de cursos de 

Graduação/Tecnólogo e de Especialização. Ocupando 51% dos custeios oferecidos em 2014, as 

pessoas com mais de 45 anos passaram a ocupar 53% dos custeios, em 2016.  

Quanto aos servidores que buscaram o apoio do Programa para cursos de Doutorado, vê-se 

que os mesmos concentram-se no grupo etário de 31 a 45 anos, ou seja, são os servidores nas 

idades intermediárias da fase adulta e com menos de 10 anos de UFU (Quadro 5) e que, após 

superarem a fase de integração na Universidade, a maioria na carreira Docente, buscam atender à 

demanda de maior nível de qualificação que a Universidade requer e as Unidades Acadêmicas 

estimulam, inclusive utilizando-se do afastamento integral para maior dedicação ao curso de 

Doutorado.  

 

Quadro  4 – QUALI-UFU: Total de servidores (as) custeados (as) para qualificação por modalidade e grupos 
de idade, nos anos de 2014, 2015 e 2016. 

 
Modalidade por idade 

Servidores (as)  2014 Servidores (as)  2015 Servidores (as)  2016 

Até 30 
anos 

De 31 a 
45 anos 

+ 45 
anos 

Até 30 
anos 

De 30 a 
45 anos 

+ 45 
anos 

Até 30 
anos 

De 30 a 
45 anos 

+ 45 
anos 

Ensino fundamental, 
médio/ profissionalizante 

- - 1 - - - - - - 

Graduação, Bacharelado, 
Licenc. ou Tecnológico 

6 27 60 9 27 38 3 14 27 

Especialização 9 9 6 11 18 37 7 15 17 

Mestrado 3 3 4 4 2 3 1 7 8 

Doutorado 4 17 9 5 19 10 - 2 3 

Total 22 56 80 29 66 88 11 18 55 

% em relação ao total 
anual 

13,9 35,4 50,7 15,9 36,0 48,1 10,5 36,5 53,0 

Fonte: PROGEP / DICAP/ Programa Quali-UFU 2014 a 2016. 

 

Outro importante efeito do Programa, diz respeito ao estímulo à qualificação do (a) servidor 

(a) com menos tempo de UFU, o que resultará num quadro de pessoas mais qualificadas e que 

irão permanecer mais tempo, trabalhando nas diversas atividades acadêmicas e administrativas 

desenvolvidas na Universidade, considerando a maior distância do momento de aposentadoria. O 

Quadro 5 destaca que, em todas as edições do Programa QUALI-UFU, aproximadamente 50% 

dos participantes contavam com até 10 anos de trabalho na UFU, distribuídos os TAE em maior 

número nos cursos de Graduação e de Especialização, enquanto os Docentes estavam vinculados 

a cursos de Doutorado.  
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Cabe destacar, também, a elevada participação na busca do QUALI-UFU pelos servidores 

TAE com mais de 20 anos de UFU, que passam a requerer apoio para que possam cursar, 

preferencialmente, cursos em nível de Graduação, Bacharelado, Licenciatura ou Tecnólogo.  

 

Quadro  5 – QUALI-UFU: Total de servidores (as) custeados (as) para qualificação por modalidade e grupos 
de tempo de serviço, nos anos de 2014, 2015 e 2016. 

Modalidade por tempo 
de UFU 

Servidores (as)  2014 Servidores (as)  2015 Servidores (as)  2016 

Até 
10 

anos 

De 11 
a 20 
anos 

+ 20 
anos 

Até 10 
anos 

De 11 
a 20 
anos 

+ 20 
anos 

Até 
10 

anos 

De 11 
a 20 
anos 

+ 20 
anos 

Ensino fundamental, 
médio/ profissionalizante 

- - 1 - - - - - - 

Graduação, Bacharel, 
Licenc. /Tecnológico 

27 18 48 34 15 25 18 13 13 

Especialização 20 1 3 23 16 27 20 7 12 

Mestrado 7 - 3 6 1 2 9 2 5 

Doutorado 24 4 2 29 3 2 3 - 2 

Total 78 23 57 92 35 56 50 22 32 

% em relação ao  
total anual 

49,4 14,6 36,0 50,3 19,1 30,6 48,0 21,2 30,8 

Fonte: PROGEP / DICAP/  Programa Quali-UFU 2014 a 2016. 

 

Outra importante contribuição do Programa, diz respeito à qualificação dos (as) servidores 

(as) que ocupam cargos de chefia ou funções de confiança. O Quadro 6 destaca que, em 2016, 

17% dos participantes ocupavam funções de confiança ou chefia na UFU. Esta participação 

relativa foi superior ao observado nos anos anteriores: 15% em 2014 e, aproximadamente, 13% 

em 2015. A maioria dos ocupantes de funções de chefia ou confiança são TAE e, nesta edição de 

2016, chama a atenção a maior participação destes servidores em cursos de Mestrado, denotando 

que o QUALI-UFU, se mantido, poderá levar a UFU, no médio prazo, a contar com um quadro 

de diretores e gerentes mais qualificados, promovendo gestões mais eficientes das unidades 

administrativas. 

Importa, também, considerar que a obtenção de um grau ou título superior à exigência do 

cargo traz relevante impacto no rendimento do servidor da Universidade, possibilitando que os 

TAE obtenham o Incentivo à Qualificação (IQ) com percentuais que variam de 10% (Ensino 

Fundamental Completo) a 75% (Doutorado), independente do nível de classificação do cargo (A 

a E). No caso do servidor Docente, a obtenção do título de Doutor (a) possibilita a promoção 

e/ou progressão na carreira, bem como a mudança no valor da retribuição por titulação (RT) o 
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que poderá significar mudança entre 31 a 53% no rendimento a depender da posição na carreira 

em que o docente estiver (classe e nível de rendimento) e o regime de trabalho (40 horas ou 40 

horas DE). 

 
 

Quadro  6 – QUALI-UFU: Total de servidores (as) custeados (as) para qualificação por modalidade, 
carreiras Docente e Técnico Administrativo em Educação e se ocupa função de chefia, nos anos de 2014, 2015 
e 2016. 

Modalidade por Carreira e Função 
de Chefia 

Servidores (as)  2014 Servidores (as)  2015 Servidores (as)  2016 

Função de 
Chefia 

Não ocupa 
função 

Função de 
Chefia 

Não ocupa 
função 

Função de 
Chefia 

Não ocupa 
função 

Ensino fundamental, médio/Profissional.: 
Técnico Administrativo em Educação 

 
- 

 
1 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Graduação, Bachar/ Licenc., Tecnológico: 
Técnico Administrativo em Educação 

 
13 

 
80 

 
13 

 
61 

 
6 

 
38 

Especialização: 
Técnico Administrativo em Educação 

 
4 

 
20 

 
6 

 
60 

 
3 

 
36 

Mestrado: 
Técnico Administrativo em Educação 

 
5 

 
5 

 
4 

 
5 

 
8 

 
8 

Doutorado: 
Docente 

Técnico Administrativo em Educação 

 
2 

 
18 
10 

 
- 
- 

 
23 
11 

 
- 
1 

 
2 
2 

Total: 
Docente 

       Técnico Administrativo em Educação 

24 
2 

22 

134 
18 
116 

23 
- 

23 

160 
23 
137 

18 
- 

18 

86 
2 

84 

% em relação ao total anual: 
Docente 

       Técnico Administrativo em Educação 

15,2 
1,2 

14,0 

84,8 
11,4 
73,4 

12,6 
- 

12,6 

87,4 
12,6 
74,8 

17,3 
- 

17,3 

82,7 
1,9 

80,6 

FONTE: PROGEP / DICAP/  PROGRAMA QUALI-UFU 2014 A 2016. 

 

O Quadro 7 destaca que, do total de participantes do QUALI-UFU/2014, 38% obtiveram o 

IQ, representados pelos TAE, e 6% obtiveram a progressão/promoção na carreira com alteração 

da RT, no caso os Docentes, devido a conclusão do curso custeado pelo programa.   

Dos TAE custeados pelo programa no ano de 2014, 33 servidores obtiveram o IQ de 25% 

(relação direta) sobre o salário base, por terem concluído a graduação, bacharelado ou tecnólogo; 

17 TAE obtiveram o IQ de 30% (relação direta) e 1 obteve o IQ de 20% (relação indireta), por 

concluírem a Especialização; 7 TAE obtiveram o IQ de 52% (relação direta) por concluírem o 

Mestrado, e 2 TAE obtiveram o IQ de 75% (relação direta) por concluírem o Doutorado. 

De igual maneira, o Quadro 7 mostra que, do total de participantes do QUALI-UFU/2015, 

24% obtiveram o IQ relativo ao curso custeado pelo programa.  Dos TAE custeados pelo 

programa em 2015, 11 servidores obtiveram o IQ de 25% (relação direta) sobre o salário base 

por terem concluído a graduação, bacharelado ou tecnólogo; 23 TAE obtiveram o IQ de 30% 

(relação direta) e 1 obteve o IQ de 20% (relação indireta) por concluírem a Especialização; 5 

TAE obtiveram o IQ de 52% (relação direta) por concluírem o Mestrado, e 3 TAE obtiveram o 

IQ de 75% (relação direta) por concluírem o Doutorado.    
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Quadro  7 – QUALI-UFU: Servidores (as) custeados (as) para qualificação por modalidade, carreiras 
Docente e Técnico Administrativo em Educação,  que obtiveram ou não a progressão ou promoção por 
titulação – PP (Docente) ou o incentivo à qualificação – IQ (Técnicos Administrativos),  relativa (o) à 
conclusão do curso custeado pelo programa nos anos de 2014 e 2015. 

 
Modalidade por Carreira e Função de 

Chefia 

Servidores (as)  2014 Servidores (as)  2015 

Obtiveram a  
PP ou IQ 

Não obtiveram a  
PP ou IQ 

Obtiveram a  
PP ou IQ 

Não obtiveram a  
PP ou IQ 

Ensino fundamental, médio/Profissional.: 
Técnico Administrativo em Educação 

 
- 

 
1 

 
- 

 
- 

Graduação, Bachar/Licenc., Tecnológico: 
Técnico Administrativo em Educação 

 
33 

 
60 

 
11 

 
63 

Especialização: 
Técnico Administrativo em Educação 

 
18 

 
6 

 
24 

 
42 

Mestrado: 
Técnico Administrativo em Educação 

 
7 

 
3 

 
5 

 
4 

Doutorado: 
Docente 

Técnico Administrativo em Educação 

 
9 
2 

 
11 
8 

 
7 
4 

 
16 
7 

Total: 
Docente 

       Técnico Administrativo em Educação 

69 
9 

60 

89 
11 
78 

51 
7 

44 

132 
16 

116 

% em relação ao total anual: 
Docente 

       Técnico Administrativo em Educação 

43,7 
5,7 

38,0 

56,3 
6,9 

49,4 

27,9 
3,8 

24,1 

72,1 
8,7 

63,4 

Fonte: PROGEP / DICAP/ Programa Quali-UFU 2014 a 2016. 
Observação: Nenhum servidor (a) participante do Programa QUALI-UFU/2016 concluiu o curso para o qual está sendo custeado. 

Quanto aos Docentes participantes do programa em 2014, 8 obtiveram a progressão ou 

promoção na carreira e aumento da RT, com alteração no rendimento mensal variando entre 31% 

a 53%. Em relação à edição do QUALI-UFU/2015, 7 docentes contaram com alteração em seu 

rendimento mensal devido à conclusão do curso de Doutorado custeado pelo programa, a maior 

parte deles com acréscimo de até 53% no rendimento mensal total. 

Quanto à edição futura do Programa QUALI-UFU, a despeito das dificuldades 

orçamentárias vividas pela Universidade, nos últimos anos, levando a UFU a maiores ajustes 

neste ano de 2016, a Reitoria manteve a alocação de recursos orçamentários no valor de R$ 

876.000,00 para o Programa de 2017, recursos estes que poderão garantir o nível de atendimento 

da demanda observada para o custeio da qualificação dos servidores, permitindo que os mesmos 

continuem seu processo de crescimento profissional por meio de cursos de Graduação, 

Especialização, Mestrado e  Doutorado. 
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1.4 Progressões e Incentivos: resultados da Avaliação de Desempenho, 

Capacitação e Qualificação na carreira dos Servidores TAE 

 

 

Desde 2013, a Diretoria de Provimento, Acompanhamento e Administração de Carreira – 

DIRPA, por meio da Divisão de Avaliação de Desempenho – DIAND, incorporou o Setor de 

Acompanhamento da Carreira dos TAE, absorvendo, com esta mudança, outras atividades para 

além do processo de avaliação de desempenho, o que incluiu o recebimento dos requerimentos 

de Progressão por Capacitação e Incentivo à Qualificação, além de oferecer suporte técnico à 

Comissão de Análise de Títulos. 

A DIAND passou, desde então, a atender uma crescente demanda de análise dos 

requerimentos devido à alteração do PCCTAE, promovida pela Lei nº 12.772/2012, que 

modificou a tabela de percentuais do Incentivo à Qualificação, estimulando os técnicos a 

realizarem cursos de educação formal, além de tornar a carreira mais atrativa aos novos 

ingressantes. A mudança também permitiu a somatória de cursos de capacitação com carga 

horária mínima superior a 20 horas, facilitando o desenvolvimento da carreira dos TAE. 

No mesmo período, a DIAND aperfeiçoou os procedimentos de recebimento e análise da 

Progressão por Capacitação e do Incentivo à Qualificação, transformando-os em uma Portaria 

Normativa: Portaria PROREH nº 2.343, de 16/11/2015. 

Importante destacar que, com base no sistema de avaliação de desempenho, a DIAND 

realiza um eficiente acompanhamento da Progressão por Mérito Funcional, o que permite a mais 

de 50% do quadro total de servidores TAE ativos na UFU, a obtenção, anual, deste tipo de 

progressão profissional (Quadro 8).  Em 2013 foram concedidas 1621 progressões, número 

inferior ao concedido em 2015: 1699 progressões. Até junho de 2016, 634 Técnicos foram 

avaliados satisfatoriamente e conseguiram a progressão para um padrão de vencimento superior. 

No segundo semestre de 2015, foi realizado um esforço adicional da DIAND para 

atualizar a progressão por mérito de vários servidores, a maioria em atraso, utilizando-se de 

comunicação via memorandos e por meio de visitas aos setores. Para este trabalho a DIAND 

contou com a participação da Gerência de Desenvolvimento Humano e Social do Hospital de 

Clínicas da UFU.  
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Quanto à Progressão por Capacitação Profissional, limitada em até quatro níveis de 

capacitação, nota-se que parcela significativa dos TAE obtém, a cada interstício de dezoito 

meses, este tipo de progressão. Em 2013, conforme apresenta o Quadro 1, 663 TAE mudaram de 

nível de capacitação; 569 em 2014 e 552 em 2015. Até junho de 2016, 293 TAE obtiveram esta 

progressão.  O maior número de progressões por capacitação em 2013 resultou do efeito da Lei 

12772/2012 que permitiu a somatória de certificados de cursos com mais de 20 horas-aulas. 

Quanto ao Incentivo à Qualificação, nota-se que se mantêm o número aproximado de 450 

concessões anuais, desde 2013, denotando que, em torno de 7% dos TAE ativos na UFU, em 

cada ano, concluem cursos de educação formal, desde o Ensino Fundamental até o Doutorado, 

refletindo uma possibilidade de melhoria permanente dos serviços prestados por estes servidores. 

 

 
Quadro  8 – UFU - Divisão de Avaliação de Desempenho: Progressão por Mérito Funcional, Capacitação 
Profissional e Incentivo à Qualificação: Nº de concessões aos TAE no período 2013-2016. 

Ano Quantidade

2013 1621

2014 1487

2015 1699

jun/16 634

TOTAL 5441

Ano Quantidade

2013 663

2014 569

2015 552

jun/16 293

TOTAL 2077

Ano Quantidade

2013 462

2014 426

2015 444

jun/16 236

TOTAL 1568

Progressão por Mérito Funcional - Concessões

Progressão por Capacitação Profissional - Concessões

Incentivo à Qualificação - Concessões

 
Fonte: PROGEP/DIRPA, DIAND/Divisão de Avaliação de Desempenho. 
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No último trimestre de 2015 a DIAND iniciou o 1º Levantamento de Pendências nos 

Processos de Incentivo à Qualificação, concedido aos Técnicos Administrativos em Educação da 

UFU, tendo como principal objetivo identificar os servidores ativos que recebem o Incentivo à 

Qualificação (IQ), mas ainda não apresentaram documento legal3 que comprove sua titulação. 

Com este levantamento e as ações que estão sendo realizadas junto aos servidores, evitar-se-á 

que os TAE e a UFU tenham prejuízos futuros em virtude da ausência destes documentos, 

fundamentais para a manutenção do IQ concedido aos servidores ativos, bem como para a 

incorporação destes valores nos proventos de aposentadoria e pensão. 

 A equipe da DIAND analisou os 7.117 processos cadastrados no Sistema do Setor de 

Protocolo – SEPRO, com o assunto “Enquadramento” e “Incentivo à Qualificação” e identificou 

cerca de 600 servidores ativos que ainda não apresentaram certificado/diploma que comprove a 

titulação pela qual recebem o incentivo. Deste total, 439 servidores tiveram o IQ concedido entre 

os anos de 2006 e 2014, enquanto 161 tiveram sua concessão a partir de 2015  

(QUADRO 9).  

 
 

Quadro  9 – UFU - Divisão de Avaliação de Desempenho: Levantamento de Pendências nos Processos de 
Incentivo à Qualificação concedida aos Técnicos Administrativos em Educação da UFU, por ano de conclusão 
e titulação, 2005- 2015. 

Ano 
Ensino 

Fundamental 

Ensino 

Médio 
Técnico Graduação Especialização Mestrado Doutorado 

Total de 

Pendências 

2005    1   1 2 

2006 9 9 2 17 27 13 2 79 

2007   7 4 5 5  21 

2008   1 9 16 6 1 33 

2009  1 1 5 18 5  30 

2010    4 18 5 2 29 

2011   1 8 23 10  42 

2012   3 19 23 23 1 69 

2013  3 1 17 24 20 8 73 

2014  1  21 8 25 6 61 

2015 2 1 1 78 37 34 8 161 

Tota

l 11 15 17 183 199 146 29 600 
Fonte: PROGEP/DIRPA, DIAND/Divisão de Avaliação de Desempenho. 

 

                                                           
3 São considerados documentos legais: Certificados (conclusão de Ensino Fundamental, Ensino Médio e 
Especialização) e Diploma (conclusão de curso Técnico, Graduação ou Superior de Tecnologia, Mestrado e 
Doutorado). 
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 Para a regularização dos processos, optou-se pela adoção de algumas estratégias de 

comunicação, divididas em etapas, visando inicialmente informar os servidores sobre as 

pendências encontradas, bem como solicitar aos mesmos que procurem a DIAND munidos dos 

certificados e/ou diplomas, a fim de sanar tais pendências que podem gerar impacto negativo no 

momento de aposentadoria.  

A DIAND, num cenário otimista, considera que até 31/03/2017 receberá os 

certificados/diplomas, dos servidores que tiveram o Incentivo à Qualificação, concedido no 

período de 2005 a 2014, bem como dará início ao processo de regularização daqueles que, no 

prazo estipulado, não entregaram a documentação solicitada. Concluída esta etapa, a DIAND 

notificará os servidores que tiveram o IQ, concedidos a partir de 01/01/2015. 

No 1º Semestre de 2016, a PROGEP solicitou parecer da Procuradoria Geral sobre a 

possibilidade de concessão do Incentivo à Qualificação aos servidores ocupantes do cargo de 

Assistente em Administração pela conclusão de curso em nível técnico. Com base no parecer 

favorável, a PROGEP realizou os trâmites para a concessão do incentivo aos 14 (quatorze) 

servidores que se enquadraram na referida situação, cujos processos estavam pendentes de 

solução desde que a Lei nº 12.772/2012 entrou em vigor. 

Por fim, com base nas informações produzidas pela DIAND, configurando uma base de 

dados sobre a qualificação dos TAE, e nas informações consolidadas pela DIADO sobre os 

Docentes da UFU, foi possível definir um Perfil da Qualificação dos Docentes e Técnicos 

Administrativos em Educação da UFU, apresentado a seguir.  
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1.5 Perfil da Qualificação dos Docentes e Técnicos Administrativos em  

Educação  

 

A UFU conta, atualmente, com um quadro de servidores efetivos altamente qualificado, 

quando considerada a educação formal no mais alto nível de exigência para a Educação 

Superior: o título de Doutor (a). Tal titulação tem sido obtida em idades mais jovens, pelos 

profissionais que ingressam nas carreiras acadêmica e/ou administrativa: Docentes ou TAE. 

Quando se observa o conjunto de Docentes da Universidade, considerando todos os 

ativos nas carreiras de Magistério Superior (MS) ou no Ensino Básico e Tecnológico (EBTT) 

nota-se, conforme Tabela 28, que 1510 Docentes já possuem o título de Doutor (a), 

representando uma participação relativa de 80% de Docentes doutores no total de professores 

(Tabela 29). 

Com participação relativa menor, porém, significativa, tem-se que 326 Docentes já 

contam com o Mestrado concluído (Tabela 28), representando 17% do total de professores 

Mestres (as) na UFU (Tabela 29), e que somados ao total de doutores(a) representam 97% de 

professores com elevada qualificação em nível de Pós-Graduação Stricto Sensu. 

 
Tabela 28: UFU – Número de Docentes por titulação e grupo de tempo de serviço - julho/2016. UFU - DOCENTES por titulação e grupo de tempo na UFU - julho/2016

Menos 5 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 e mais Total 

Doutorado 391 557 167 39 123 116 59 58 1510

Mestrado 104 143 21 6 10 14 10 18 326

Especialização 16 10 3 1 8 2 2 10 52

Graduaçao 0 0 0 0 3 1 1 0 5

Total 511 710 191 46 144 133 72 86 1893

Fonte: PROGEP / DIRPA.

Títulação
Tempo na UFU (anos)

 
 

 

Tabela 29: UFU – Participação Relativa de Docentes por titulação e grupo de tempo de serviço - julho/2016 (%). UFU - DOCENTES por titulação e grupo de tempo na UFU - julho/2016 (%)

Menos 5 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 e mais Total 

Doutorado 20,7 29,4 8,8 2,1 6,5 6,1 3,1 3,1 79,8

Mestrado 5,5 7,6 1,1 0,3 0,5 0,7 0,5 1,0 17,2

Especialização 0,8 0,5 0,2 0,1 0,4 0,1 0,1 0,5 2,7

Graduaçao 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,1 0,1 0,0 0,3

Total 27,0 37,5 10,1 2,4 7,6 7,0 3,8 4,5 100,0

Fonte: PROGEP / DIRPA.

Títulação

Tempo na UFU

(anos)
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A obtenção do título de Doutor tem ocorrido em idades cada vez mais jovens. A Tabela 

30 sugere para esta tendência, uma vez que, dos Docentes que informaram a data de obtenção do 

título de doutor e que ingressaram na UFU no último decênio (2007-2016), a maior participação 

relativa da idade de conclusão do Doutorado ocorreu nas idades entre 30 e 34 anos, mostrando 

elevados percentuais, também, nas idades de 25 a 29 anos. Se considerados os Docentes que 

ingressaram na UFU em períodos mais recuados, e que contam, por exemplo, com tempo de 

docência superior a 25 anos, nota-se que a obtenção do título de Doutor ocorreu, com maior 

participação relativa, nas idades entre 35 e 39 anos.  

 

Tabela 30: UFU - Docentes com Doutorado por grupo de idade de obtenção do título e grupo de tempo de 
serviço - julho/2016 (%). por grupo de idade de obtenção do título e grupo de tempo na UFU - julho/2016 (%)

Menos 5 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 e mais Total 

20-24 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1

25-29 8,6 8,9 1,0 0,1 0,4 0,3 0,2 0,1 19,4

30-34 10,9 13,5 2,5 0,9 2,3 2,1 1,3 0,9 34,3

35-39 4,7 8,2 2,1 1,0 2,7 3,9 1,2 1,3 25,0

40-44 1,3 3,6 1,3 0,3 1,7 1,3 0,7 1,0 11,2

45-49 1,0 2,1 0,3 0,3 1,3 0,4 0,6 0,6 6,6

50-54 0,2 0,5 0,2 0,2 0,5 0,4 0,3 0,4 2,6

55-59 0,0 0,1 0,0 0,2 0,2 0,3 0,0 0,2 0,9

Total 26,6 36,9 7,4 2,9 9,0 8,6 4,3 4,4 100,0

Fonte: PROGEP / DIRPA.

* Foram consideradas informações de 1261 docentes que informaram a data de obtenção do título de Doutor(a).

Idade que obteve 

título de Doutor(a)

(anos)

Tempo na UFU

(anos)

 

 

A Tabela 31 confirma a queda na idade média de doutoramento dos Docentes da UFU, 

pois destaca que os professores admitidos nos últimos dez anos contavam com, 

aproximadamente, 33 anos ao doutorar-se, enquanto que, os professores com mais de 15 anos de 

ingresso apresentaram idade média de 39 anos no momento de obtenção do título de Doutor. 

Tendência semelhante ocorreu na obtenção do título de Mestre em idades mais jovens. A 

Tabela 32 destaca que, dos Docentes que informaram a data de obtenção do título de Mestre e 

que não conta com o título de Doutor, investidos no cargo no último decênio (2007-2016), a 

maior participação relativa da idade de conclusão do Mestrado ocorreu nas idades entre 25 e 29 

anos, mostrando elevados percentuais, também, entre as idades de 30-34 e 35-39 anos. 

Observando as informações dos Docentes que contam com tempo de docência superior a 25 

anos, nota-se que a obtenção do título de Mestre ocorreu nas idades acima de 30 anos.  
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Tabela 31: UFU - Docentes com Doutorado - julho/2016 - por tempo de serviço e  
idade média na obtenção do título de Doutor(a). por tempo na UFU e idade média na obtenção do título de Doutor(a)

Tempo na UFU (em anos) Idade média na obtenção do título

Menos 5 33,0

5 a 9 34,5

10 a 14 36,4

15 a 19 39,4

20 a 24 39,5

25 a 29 38,6

30 a 34 39,1

35 e mais 40,9

Total 35,6

Fonte: PROGEP / DIRPA.

* Foram consideradas informações de 1261 docentes que informaram a data de obtenção do título de Doutor(a).  
 

 
 
Tabela 32: UFU - Docentes com Mestrado por grupo etário e grupo de tempo de serviço - julho/2016 (%). por grupo etário e grupo de tempo na UFU  - julho/2016 (%)

Menos 5 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 e mais Total 

20-24 4,6 2,5 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 7,4

25-29 14,4 14,7 1,8 0,3 0,3 0,9 0,6 0,9 34,0

30-34 4,6 11,3 1,2 0,3 1,8 0,6 0,3 2,1 22,4

35-39 4,3 9,2 1,5 0,6 2,1 0,9 0,3 0,3 19,3

40-44 1,8 4,0 0,6 0,3 0,3 1,8 1,2 0,3 10,4

45-49 0,0 0,9 0,0 0,3 0,6 0,6 0,6 0,6 3,7

50-54 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 1,2 1,8

55-59 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,3 0,3 0,9

Total 29,8 42,9 5,5 1,8 5,2 5,2 3,7 5,8 100,0

Fonte: PROGEP / DIRPA.

* Foram consideradas informações de 326 docentes que informaram a data de obtenção do título de Mestre(a).

Idade que obteve 

título de Mestre(a)

(anos)

Tempo na UFU

(anos)

 

 

 

A Tabela 33 confirma a diminuição na idade média para conclusão do Mestrado pelos 

docentes da UFU, pois destaca que os professores admitidos nos últimos dez anos contavam 

com, aproximadamente, entre 30 e 32 anos na defesa do Mestrado, enquanto que, os professores 

com mais de 15 anos de ingresso na Universidade apresentaram idade média de 38 anos, 

aproximadamente, no momento de obtenção do título de Mestre. 
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Tabela 33: UFU - Docentes com Mestrado - julho/2016 - por tempo na ufu e idade média  
na obtenção do título de Mestre(a). por tempo na UFU e idade média na obtenção do título de Mestre(a)

Tempo na UFU   (em anos) Idade média na obtenção do título

Menos 5 30,2

5 a 9 32,9

10 a 14 36,8

15 a 19 38,0

20 a 24 35,5

25 a 29 38,2

30 a 34 42,8

35 e mais 40,5

Total 33,4

Fonte: PROGEP / DIRPA.

* Foram consideradas informações de 326 docentes que informaram a data de obtenção do título de Mestre(a).  

 

A busca pelos mais altos níveis de qualificação, o que permite atingir a excelência no 

ensino, pesquisa e extensão, atividades basilares da UFU, acontece não somente no âmbito do 

quadro Docente, mas também no conjunto dos Técnicos Administrativos em Educação (TAE), 

que atuam nos setores administrativos e acadêmicos da Universidade.  

Dos 3142 TAE ativos em julho de 2016 (Tabela 34), distribuídos nos diferentes cargos de 

nível de classificação A a E, mais de 70% já contam com formação igual ou superior à 

Licenciatura, Graduação ou Bacharelado. Conforme detalha a Tabela 35, 19% dos TAE já 

contam com curso superior concluído; 40% com Pós-graduação em nível de Especialização; 

12% com Mestrado e, aproximadamente, 3% dos Técnicos Administrativos já são Doutores (as). 

Tendo em vista as políticas de Incentivo à Qualificação, implantadas em nível Federal, 

nos últimos 10 anos, com destaque para o importante impacto na remuneração do servidor, 

quando obtém o Incentivo à Qualificação com percentual de até 75% (Doutorado) sobre a 

remuneração básica, e as iniciativas da UFU, nos últimos quatro anos, para aumentar o nível de 

qualificação de seus servidores, com destaque para cursos de capacitação que preparam o 

servidor para aplicar-se a Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu; custeio à qualificação 

(QUALI-UFU) e autorização para afastamento parcial e integral para Pós-Graduação, a 

tendência é para o aumento do número de TAE Mestres e Doutores, nos próximos anos.                  

.    
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Tabela 34 – UFU -  Perfil dos Técnicos Administrativos em Educação por níveis de escolaridade (educação formal) e capacitação - julho/2016. 
                          CAPACITAÇÃO

EDUCAÇÃO FORMAL

TOTAL I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV
Analfabeto -                           -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -     -   -   -   -     -   -   -   -     
Ensino fund. Incompleto 121 1      2      8      32    3      2      8      34    4      2      4      10      4      1      2      4        -   -   -   -     
Ensino fund. completo 59 1      -   1      11    -   -   1      11    4      7      2      14      1      3      -   3        -   -   -   -     
Ensino Médio Incompleto 21 -   -   -   3      1      -   -   3      1      1      3      2        -   2      1      4        -   -   -   -     
Ensino Médio completo 557 -   1      4      39    -   4      2      30    38    27    46    139    34    39    37    117    -   -   -   -     
Ensino Superior incompleto 73 -   -   -   -   -   -   -   -   5      10    2      4        13    17    15    6        1      -   -   -     
Ensino Superior completo 586 -   -   -   8      -   -   3      5      31    25    21    89      56    72    68    175    10    9      8      6        
Especialização 1268 -   -   -   -   -   -   1      7      20    21    28    121    37    61    104  385    87    71    88    237    
Mestrado 374 -   -   -   -   -   -   -   -   4      -   5      2        20    26    22    57      28    33    45    132    
Doutorado 78 -   -   -   -   -   -   -   -   -   1      1      -     4      5      3      12      14    7      7      24      
Pós-Doutorado 5 -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -     -   -   -   -     3      -   -   2        
TOTAL 3142 2 3 13 93 4 6 15 90 107 94 112 381 169 226 252 763 143 120 148 401

111 115 694 1410 812

Fonte: Portal do Servidor UFU. Elaboração PROGEP/DIRPA.
sub_total

PERFIL DOS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO POR NÍVEIS DE  ESCOLARIDADE (EDUCAÇÃO FORMAL) E CAPACITAÇÃO – julho/2016

Nível de Classificação e 
progressão por 

capacitação
A

Nível de Classificação e 
progressão por 

capacitação
B

Nível de Classificação e 
progressão por 

capacitação
C

Nível de Classificação e 
progressão por 

capacitação
D

Nível de Classificação e 
progressão por 

capacitação
E
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Tabela 35 – UFU - Perfil dos Técnicos Administrativos em Educação por níveis de escolaridade (educação formal) e capacitação - julho/2016 (%). 

CAPACITAÇÃO
EDUCAÇÃO FORMAL

TOTAL
Analfabeto 0,0 -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -     -   -   -   -     -   -   -   -     
Ensino fundamental 6,4 0,06 0,06 0,29 1,46 0,13 0,06 0,29 1,53 0,29 0,32 0,29 0,83   0,16 0,19 0,10 0,35   -   -   -   -     
Ensino Médio 20,1 -   0,03 0,13 1,24 -   0,13 0,06 0,95 1,37 1,18 1,53 4,55   1,50 1,78 1,65 3,91   0,03 -   -   -     
Ensino Superior 18,7 -   -   -   0,25 -   -   0,10 0,16 0,99 0,80 0,67 2,83   1,78 2,29 2,16 5,57   0,32 0,29 0,25 0,19   
Especialização 40,4 -   -   -   -   -   -   0,03 0,22 0,64 0,67 0,89 3,85   1,18 1,94 3,31 12,25 2,77 2,26 2,80 7,54   
Mestrado 11,9 -   -   -   -   -   -   -   -   0,13 -   0,16 0,06   0,64 0,83 0,70 1,81   0,89 1,05 1,43 4,20   
Doutorado 2,5 -   -   -   -   -   -   -   -   -   0,03 0,03 -     0,13 0,16 0,10 0,38   0,45 0,22 0,22 0,76   
Pós-Doutorado 0,2 -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -     -   -   -   -     0,10 -   -   0,06   
TOTAL 100 0,06 0,10 0,41 2,96 0,13 0,19 0,48 2,86 3,41 2,99 3,56 12,13 5,38 7,19 8,02 24,28 4,55 3,82 4,71 12,76 

3,53 3,66 22,09 44,88 25,84

Fonte: Portal do Servidor UFU. Elaboração PROGEP/DIRPA.

PERFIL DOS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO POR NÍVEIS DE  ESCOLARIDADE (EDUCAÇÃO FORMAL) E CAPACITAÇÃO – julho/2016 (%)
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Tabela 36 – UFU - Perfil dos Técnicos Administrativos em Educação por grau de escolaridade e nível de capacitação - 2013/2016 (%). 
 

CAPACITAÇÃO
EDUCAÇÃO FORMAL

Setembro
2013

Julho
2016 2013 2016 2013 2016 2013 2016 2013 2016 2013 2016

Analfabeto 0,0 0,0 -                      -                      0,00                    -                      -                      -                      -                      -                      -                      -                      
Ensino fundamental 10,3 6,4 2,29                    1,46                    1,94                    1,53                    1,28                    0,83                    0,50                    0,35                    -                      -                      
Ensino Médio 30,4 20,1 1,44                    1,24                    1,28                    0,95                    5,95                    4,55                    7,45                    3,91                    -                      -                      
Ensino Superior 13,8 18,7 0,06                    0,25                    0,09                    0,16                    1,28                    2,83                    3,29                    5,57                    0,19                    0,19                    
Especialização 36,5 40,4 -                      -                      0,06                    0,22                    2,35                    3,85                    8,55                    12,25                  6,45                    7,54                    
Mestrado 7,8 11,9 -                      -                      -                      -                      -                      0,06                    0,66                    1,81                    2,13                    4,20                    
Doutorado 1,1 2,5 -                      -                      -                      -                      -                      -                      -                      0,38                    0,31                    0,76                    
Pós-Doutorado 0,1 0,2 -                      -                      -                      -                      -                      -                      -                      -                      -                      0,06                    
TOTAL 100,0 100,0 3,79 2,96 3,38 2,86 10,87 12,13 20,45 24,28 9,08 12,76
Fonte: Portal do Servidor UFU. Elaboração PROGEP/DIRPA.
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A Tabela 36 já confirma esta tendência, pois se considerada a distribuição relativa da 

educação formal dos TAE, entre setembro de 2013 e julho deste ano, nota-se que aumentou a 

participação relativa de Mestres no total, saindo de 7,8%, em 2013, para 12% em 2016. Quanto 

ao percentual de Doutores (as), observa-se a mudança de 1% no total de TAE em 2013 para, 

aproximadamente, 3% de Técnicos Doutores (as) em 2016. 

Diferentemente da Carreira de Magistério Superior, que requisita a qualificação em nível 

de Doutorado, a carreira de TAE ainda não exige a qualificação em nível de Pós-Graduação 

Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado) para o ingresso nos diversos cargos. No entanto, diante 

dos incentivos citados, observa-se não somente o crescimento do número de Técnicos que se 

qualificam em nível de Mestrado e Doutorado, como também maior intensidade em idades mais 

jovens. 

Conforme apresenta a Tabela 37, os TAE com ingresso na UFU nos últimos 10 anos, e 

que já contam com a Titulação em nível de Doutorado, mostram maior participação relativa nas 

idades entre 30 e 39 anos, com destaque para os ingressantes nos últimos cinco anos, os quais 

representam 8,5 pontos percentuais (p.p.) de Doutores em idades mais jovens, entre 30 e 34 anos.  

Quanto aos TAE em idades mais avançadas, nota-se que os servidores com maior tempo de 

serviço na UFU (acima de 20 anos), e com idades entre 50-54 anos, destaca-se, também, 8,5 p.p. 

de Doutores, em relação ao total, o que poderá representar a resultante de certa motivação para a 

retomada dos estudos e a realização de qualificação em nível de Doutorado, gerada pelos 

incentivos citados. 

De igual maneira, a Tabela 38 mostra maior participação relativa dos servidores com 

menor tempo de serviço na UFU (menos de 10 anos) e com menores idades (entre 25 e 34 anos) 

com a titulação em nível de Mestrado. Devido aos incentivos à qualificação já citados, cresce a 

participação de TAE com idades mais avançadas (acima de 50 anos) e com mais tempo de UFU 

(acima de 20 anos) que passam a obter o título de Mestre. 
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Tabela 37: UFU - Técnicos Administrativos em Educação com Doutorado por grupo etário  
e grupo de tempo na UFU - julho/2016 (%). por grupo etário e grupo de tempo na UFU -julho/2016 (%)

Menos 5 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 e mais Total 

25-29 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

30-34 8,5 8,5 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,8

35-39 4,9 12,2 4,9 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 18,3

40-44 0,0 4,9 3,7 3,7 0,0 0,0 0,0 0,0 12,2

45-49 0,0 3,7 3,7 2,4 2,4 0,0 0,0 0,0 12,2

50-54 0,0 1,2 4,9 1,2 8,5 1,2 3,7 0,0 20,7

55-59 0,0 0,0 1,2 2,4 2,4 1,2 3,7 0,0 11,0

60-65 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 1,2

66-70 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 1,2

Total 13,4 30,5 19,5 11,0 13,4 2,4 8,5 1,2 100,0

Fonte: PROGEP / DIRPA.

Grupo Etário

(anos)

Tempo na UFU

(anos)

 
 

 

 

 

 

 
Tabela 38: UFU - Técnicos Administrativos em Educação com Mestrado por grupo etário  
e grupo de tempo na UFU - julho/2016 (%). 

Menos 5 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 e mais Total 

25-29 3,3 3,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,8

30-34 4,8 13,1 2,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,6

35-39 1,0 6,5 6,3 1,3 0,0 0,0 0,0 0,0 15,1

40-44 1,0 4,0 5,3 3,0 0,5 0,0 0,0 0,0 13,8

45-49 0,8 1,5 4,3 2,3 1,0 0,5 0,3 0,0 10,6

50-54 0,5 1,3 4,3 1,3 5,3 2,5 0,0 0,0 15,1

55-59 0,0 0,5 1,3 0,8 3,3 2,5 1,5 0,8 10,6

60-65 0,0 0,0 1,5 0,8 0,8 0,5 0,0 2,0 5,5

66-70 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 0,3 0,0 1,0 2,0

Total 11,3 30,4 25,6 9,8 11,1 6,3 1,8 3,8 100,0

Fonte: PROGEP / DIRPA.

Tempo na UFU

(anos)Grupo Etário

(anos)

 

 



 

     

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

 

 

________________________________________________________________________________________________________ 
Relatório de Gestão- PROGEP: 2013-2016.                                                                                     Página 68 

2- Diretoria de Administração de Pessoal - DIRAP  

 

A Diretoria de Administração de Pessoal – DIRAP, componente da estrutura da 

PROGEP, tem como objetivo planejar, executar e controlar os atos de pessoal, atendendo e 

orientando os servidores ativos, inativos e seus dependentes, apoiando a gestão de pessoas da 

UFU, por meio de ações para a melhor aplicação da legislação vigente. 

Por meio da Divisão de Legislação e Orientação Técnica fortalece-se, nos últimos 

anos, a emissão de pareceres relativos à legislação de pessoal, a orientação as demais áreas da 

Diretoria sobre a aplicação da legislação, a manutenção do cadastro atualizado de legislação de 

pessoal, a realização de estudos que proporcionem melhoria nos processos da Diretoria e a 

promoção e apoio às ações voltadas para a simplificação de procedimentos e à melhoria do 

atendimento ao público. 

No período de 2012 a 2016, a Diretoria de Administração de Pessoal passou por 

diversas mudanças com relação aos seguintes componentes: estrutura, pessoas e processos. 

Com relação à estrutura, a Divisão de Registro de Progressões e Funções (DIRPF) 

transformou-se no Setor de Registro de Progressões e Funções (SERPF), que foi incorporado à 

Divisão de Folha de Pagamento (DIFOP), com objetivo de agrupar as atividades relacionadas à 

DIFOP. 

 Além disso, no ano de 2014, em decorrência da crescente demanda interna com 

relação ao suporte sobre legislação de pessoal e orientação técnica, além da necessidade de 

concentrar as atividades sobre questões judiciais envolvendo servidores da UFU (antes espalhadas 

pelos diversos setores da Diretoria), foram melhor organizadas as áreas de Apoio Judicial 

(DIAJU) e de Legislação e Orientação Técnica (DILOT).   

 Também foi extinto o Setor de Pessoal do Campus Santa Mônica, transformando-se no 

Setor de Apoio e Registro de Benefícios, para tratar da Previdência Complementar (FUNPRESP). 

O Setor absorveu também assuntos cadastrais como o ressarcimento do auxílio transporte e do 

subsídio do plano de saúde. 

 Em abril de 2016, foi também criada uma área de Controle Técnico (DICOT), com a 

atribuição de gestão de relatórios (TCU/UFU, Anuário, PLOA, RAIS, SIMEC), fiscalização do 
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contrato RCA, manutenção de dados no Sistema SIE, confecção de identidade funcional, dentre 

outras.  

 O Setor de Férias foi transferido fisicamente do Campus Umuarama para o Santa 

Mônica de modo a melhorar o atendimento aos servidores da Universidade. 

Nos últimos anos, houve grande alteração no quadro de pessoal da diretoria em 

decorrência de aposentadorias, exonerações, processos de remoção e do remanejamento interno 

de servidores entre as divisões para atendimento das demandas internas, inclusive para a Gestão e 

Desenvolvimento Humano em Saúde (GDHS). 

Com relação aos processos da DIRAP, inúmeras alterações ocorreram com o intuito 

de promover melhorias, quais sejam: 

• Implementação do programa de cálculo automático para o Incentivo à 
Qualificação, Progressões por Mérito e Capacitação dos Técnicos Administrativos 
e Progressões dos Docentes. 

• Desenvolvimento e implantação do Sistema de Acompanhamento de Processos e 
Documentos. 

• Automatização do processo de emissão de declarações e certidões de tempo.  

• Utilização de planilhas de cálculo com o objetivo de minimizar cálculo manual 
excessivo. 

• Reformulação do processo de solicitação de nada consta para aposentadoria, de 
modo a agilizar o processo. 

• Realização do mapeamento dos processos da DIRAP.  

• Digitalização de todos os processos de ação judicial (SICAJ) e dos documentos 
para subsidiar a defesa da UFU nas solicitações da Procuradoria Seccional Federal 
e da Procuradoria Seccional da União.   

• Reformulação do layout da folha de frequência para torna-la mais funcional. 

• Implantação do controle de recebimento das frequências por meio do SIREH - 
Sistema de Recursos Humanos. 

• Transferência do controle de frequência do Campus Santa Mônica para a Divisão 
de Pessoal do Umuarama. 

• Realização do I Seminário da DIRAP para promover a integração de informações 
entre os servidores da área. 

• Alteração do layout dos formulários, bem como adequação à legislação e às 
informações necessárias ao seu preenchimento. 

• Realização de cursos e estudos referentes ao Assentamento Funcional Digital.   
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• Melhoria do fluxo dos processos nas áreas e realização de conferência dos mesmos 
(otimização do fluxo). 

• As solicitações de documentos diversos passaram a ser formalizadas por meio de 
requerimentos enviados pelo servidor ou seu procurador. 

• Realização de estudos de alterações para padronização e melhoria dos processos de 
estágio interno, nomeação, exoneração, alteração de jornada de trabalho, dentre 
outros.  

• O lançamento e a gestão de férias do Hospital de Clínicas (UPAG 179) passaram 
para a GDHS. 

• Transferência da gestão de férias e frequência dos servidores do Pontal para o RH 
do próprio campus. 

• Promoção de estudos para a melhoria dos processos da Diretoria (interface dos 
processos). 

• Disponibilização de orientações, legislação, documentos e formulários junto ao site 
da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas.  

• Estabelecimento de contato frequente com os órgãos de controle (Controladoria 
Geral da União - CGU, Tribunal de Contas da União - TCU) para solicitar 
orientações sobre as dúvidas repassadas pelo diretor de pessoal. 

• Atendimento às solicitações de auditoria do TCU, CGU e Auditoria Interna, 
dentre eles: o PPP (Plano de Providências Permanente), Relatório de Gestão, 
Auditoria Anual de Contas, Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna 
(RAINT), Trilhas de Pessoal. 

• Realização de consultas ao Ministério da Educação (MEC), seguindo os moldes da 
Orientação Normativa nº 07/2012/SEGEP.   

• Elaboração de manuais para a programação de férias, acesso a Previdência 
Complementar e ao SIGEPE. 

• Sistematização do estudo da legislação de pessoal, com a leitura semanal da 
Resenha de matérias de Gestão de Pessoas da SEGEP e divulgação interna, além 
da elaboração de banco de dados da legislação.   

• Representação junto a comissões institucionais (Comissão do PIDE, Comissão do 
Programa de Desenvolvimento Integrado de Servidores TAE - PDIS, Comissão de 
Análise de Títulos, desenvolvimento do site da PROGEP).  
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2.1  Gestão de riscos e controles internos realizados pela DIRAP 

  

Os controles internos relacionados às atividades da Diretoria envolvem o mapeamento 

de todos os processos, com a respectiva descrição por meio de fluxogramas, além de elaboração 

de normativos internos para estabelecer critérios e uniformizar os procedimentos de diversos 

assuntos (Ex: Orientações de férias, frequência, horas extras, adicional noturno etc.). 

 Também conta-se com os diversos softwares do Ministério do Planejamento, como o 

SIAPE, que além de gerar a folha de pagamento dos servidores e pensionistas, controla os dados 

cadastrais, pessoais e funcionais e de processamento do pagamento desses, e o SICAJ, que é o 

sistema que trata do cadastramento, controle e acompanhamento integrado das ações judiciais e o 

cumprimento das respectivas decisões. 

 Além disso, registra-se junto ao Sistema SISAC, do Tribunal de Contas da União 

(TCU), todos os atos de admissão, desligamento, aposentadoria e pensão para avaliação daquele 

Tribunal. 

 Por fim, é realizado monitoramento constante de inconsistências cadastrais ou de 

pagamentos identificadas pela Controladoria Geral da União (CGU), por meio do Sistema de 

Trilhas de Pessoal, que é uma ferramenta que tem melhorado a comunicação entre o órgão e a 

CGU, além de agilizar a adequação das inconsistências.  
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3- Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida do Servidor - DIRQS 

 

 

De forma histórica, a equipe da Diretoria de Qualidade de Vida e Saúde do Servidor – 

DIRQS mantém-se atenta e empenhada no atendimento humanizado e integral a todos os 

servidores da UFU. Sua missão é atender aos servidores públicos da UFU e órgãos federais 

partícipes, no que concerne a saúde dos trabalhadores, atentando para a legalidade das ações e 

promovendo o desenvolvimento da consciência e corresponsabilidade na prevenção à saúde. 

Tem como finalidade formular diretrizes, planejar, orientar, coordenar, supervisionar e 

controlar os assuntos referentes à assistência biopsicossocial, vigilância e perícia em saúde, em 

conformidade com as políticas do Governo Federal. 

 Neste sentido, os trabalhos desenvolvidos abarcam os níveis de atenção primária e 

secundária, priorizando as atividades interdisciplinares, numa abordagem holística de saúde e 

qualidade de vida. São pautados na concepção de ser humano como uma totalidade integradora, 

uma unidade indivíduo-meio, onde o homem está em constante relação consigo mesmo, com o 

outro e com o mundo circundante. 

 Afirma-se que a perspectiva referenciada no modelo biopsicossocial tem se afirmado 

progressivamente e trazido resultados mais consistentes para a qualidade de vida das pessoas, 

uma vez que saúde e doença não representam opostos, são etapas de um mesmo processo. 

Para o cumprimento de sua missão, a DIRQS conta com duas divisões que realizam 

atividades abrangentes, detalhadas a seguir, e voltadas à saúde ocupacional e a promoção da 

saúde do servidor: A Coordenação de Vigilância e Perícia em Saúde e a Coordenação de 

Promoção e Assistência à Saúde do Servidor. 

Com a proposta de melhor atendimento ao servidor, foi inaugurada no Campus Santa 

Mônica, em 2015, a nova unidade da DIRQS, com três consultórios, sala de enfermagem, sala de 

grupo, copa, arquivo e um espaço adequado para recepção. Nesta unidade diversas áreas desta 

Diretoria estão representadas na realização de exames periódicos e perícia, atendimento da 

enfermagem, Reiki, acolhimento psicossocial, atendimento do Serviço Social e do educador 
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físico, bem como grupos temáticos e terapêuticos. Neste mesmo ano, a diretoria recebeu uma 

nova ambulância para encaminhamento aos atendimentos de urgência na UFU. 

3.1 Coordenação de Vigilância e Perícia em Saúde 

  

 Coordenação responsável pela área técnica em saúde ocupacional, com vista à 

aplicação dos dispositivos legais vigentes. Composta pelo Setor de Perícia em saúde, Divisão de 

saúde ocupacional e Setor de Engenharia e Segurança do Trabalho. 

  

Perícia em Saúde 

  

O Setor de perícia em saúde, no último quadriênio, consolidou-se como um serviço 

instituído na Universidade Federal de Uberlândia para a avaliação de servidores, ex-servidores, 

dependentes, pensionistas e candidatos com deficiência, com vista à condição médica prevista na 

legislação pertinente (Quadro 10).  Para tanto, contou com ampliação e adequação de seu espaço 

no Campus Umuarama. 

Tal missão contemplou a oferta de perícias médicas nos Campi fora de sede, com 

regularidade, garantindo o cumprimento do devido processo legal dos afastamentos por motivo de 

saúde dos servidores, independente do seu campus de lotação. 

Contemplou ainda a realização de perícias singulares e por juntas médicas, 

domiciliares, quando a condição médica do periciado não permitiu seu deslocamento até a sede 

do serviço. A prestação do serviço ocorreu inclusive fora do município de Uberlândia, com 

deslocamento de junta médica oficial até cidades vizinhas, onde se encontravam os examinandos. 

O processo de verificação dos aspectos sociais na perícia em saúde evoluiu, com a 

inclusão da avaliação social pelos profissionais Assistentes Sociais, principalmente nos casos em 

que a legislação pertinente previa a sua participação. Aplicou-se também aqui, a viabilização 

desta avaliação em regime domiciliar, inclusive em outra localidade, quando a situação requeria. 
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Quadro  10 – UFU – Número de Avaliações realizadas aos servidores ativos e aposentados, pensionistas, 
dependentes e candidatos com deficiência, nos anos 2012 a 2016. 

 Avaliações 

Número de avaliações 
  

2012 2013 2014 2015 2016 

Avaliação da capacidade laborativa de servidor por recomendação superior 23 21 3 1 2 

Avaliação da capacidade laborativa para fins de readaptação 76 89 60 41 52 

Avaliação da necessidade de horário especial para servidor portador de deficiência 4 3 7 3 1 

Avaliação de deficiência para fins de concessão de pensão vitalícia 1 3 6 0 1 

Avaliação de idade mental para fins de concessão de auxílio pré-escolar. 7 1 0 0 1 

Avaliação de invalidez de dependente 2 2 2 1 2 

Avaliação de invalidez permanente por doença especificada em lei para fins de 
aposentadoria 

3 2 8 4 
4 

Avaliação de invalidez permanente por doença não especificada em lei para fins de 
aposentadoria 

8 8 4 3 
4 

Avaliação de invalidez por doença especificada em lei para fins de integralização de 
proventos 

2 2 2 0 
0 

Avaliação de sanidade mental para fins de processo administrativo disciplinar 0 0 0 0 0 

Avaliação de servidor com deficiência para comprovação da necessidade de 
acompanhamento em viagem de serviço 

0 0 0 0 
0 

Avaliação para concessão de licença à gestante 1 0 0 3 2 

Avaliação para fins de isenção do imposto de renda sobre a aposentadoria 17 18 25 31 28 

Avaliação para fins de isenção do imposto de renda sobre pensão 2 1 0 0 0 

Licença-Gestante 1 0 0 0 0 

Licença para acompanhar familiar doente até 60 dias (concedidos por perícia) 215 352 209 164 162 

Licença para acompanhar familiar doente inferior a 60 dias concedidos por registro 488 601 463 490 474 

Licença para acompanhar familiar doente superior a 60 dias 1 3 0 0 0 

Licença para tratamento de saúde por junta oficial 136 131 154 173 180 

Licença por acidente em serviço ou moléstia 13 35 21 22 38 

Licença-Tratamento de Saúde CLT 5 9 2 0 4 

Licença-Tratamento de Saúde concedida por registro 1532 2029 1680 1608 1289 

Licença-Tratamento de Saúde por perícia 2023 2027 1831 1699 1540 

Perícia odontológica para acompanhar familiar 1 0 1 1 1 

Perícias externas 16 20 30 15 36 

Perícias odontológicas 18 18 56 40 52 

Reavaliação de deficiência para fins de pensão vitalícia 0 3 1 0 1 

Remoção por motivo de doença de familiar do servidor 0 0 0 0 1 

Remoção por motivo de doença do próprio servidor 0 0 0 0 0 

Revisão de aposentadoria por invalidez para fins de reversão 0 0 2 0 0 

Total no ano 4595 5378 4567 4299 3875 
Fonte: PROGEP/DIRQS – Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida do Servidor. 
Observação: Os dados citados no ano de 2016 são referentes ao período de Janeiro a agosto. 
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Foi também incorporado à equipe da perícia um profissional da área odontológica, 

cuja atribuição consiste em avaliar precisamente os casos de afastamento por motivo de 

incapacidade imposta por condição ligada à área da odontologia. Foi ainda cadastrada uma junta 

odontológica, por dois professores cedidos pela Faculdade de Odontologia, para a avaliação e 

eventual concessão de licença, naqueles casos em que o afastamento deva ser realizado por junta, 

e é imposto por condição ligada à área da odontologia. 

Um papel importante da Junta Médica Oficial, provocado especialmente no período 

recente (em razão, possivelmente, da crescente judicialização das questões trabalhistas), foi a 

prestação de assessoria técnica à Procuradoria Geral da União, quando solicitada para participar 

na confecção de quesitos judiciais, acompanhamento de perícias por profissionais médicos e 

apresentação de pareceres técnicos nos processos em que a Universidade Federal de Uberlândia, 

ou algum de seus órgãos, figurem como parte. 

A Junta Médica Oficial da UFU continua inserida no serviço SIASS, prestando todos 

os serviços, também aos órgãos partícipes, inclusive quando necessário o deslocamento para 

avaliações domiciliares (Quadro 11). Importante destacar, também, a participação nas ações do 

Ministério do Planejamento (simpósios, jornadas de atualização, etc.) ligadas à institucionalização 

e implementação de normas e regras para os órgãos SIASS. 

A completa imersão do serviço no sistema SIASS implicou na subordinação do setor 

às condições de conexão de Internet e disponibilização de sistema de rede conectada ao SIASS. 

Este fato implicou na necessidade de criação e implementação de um plano de contingenciamento 

em casos de falhas do sistema, ou da conexão com a Internet. 
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Quadro  11 – UFU – Número de Avaliações realizadas para os Partícipes SIASS, nos anos 2012 a 2016. 

Avaliações 
Número de Avaliações 

2012 2013 2014 2015 2016 

Avaliação da capacidade laborativa de servidor por recomendação superior 11 3 6 1 0 

Avaliação da capacidade laborativa para fins de readaptação 7 18 12 8 8 

Avaliação da necessidade de horário especial para servidor portador de 
deficiência 4 

2 6 7 
0 

Avaliação de deficiência para fins de concessão de pensão vitalícia 0 1 0 9 1 

Avaliação de idade mental para fins de concessão de auxílio pré-escolar. 0 0 0 0 0 

Avaliação de invalidez de dependente 4 3 0 6 3 

Avaliação de invalidez permanente por doença especificada em lei para fins de 
aposentadoria 1 

4 3 0 
1 

Avaliação de invalidez permanente por doença não especificada em lei para 
fins de aposentadoria 6 

6 2 3 
1 

Avaliação de invalidez por doença especificada em lei para fins de 
integralização de proventos 0 

0 0 1 
0 

Avaliação de sanidade mental para fins de processo administrativo disciplinar 0 0 1 3 0 

Avaliação de servidor com deficiência para comprovação da necessidade de 
acompanhamento em viagem de serviço 0 

0 1 0 
0 

Avaliação para concessão de licença à gestante 0 0 0 2 0 

Avaliação para fins de isenção do imposto de renda sobre a aposentadoria 9 8 7 12 25 

Avaliação para fins de isenção do imposto de renda sobre pensão 3 3 6 8 1 

Licença-Gestante 0 0 0 0 0 

Licença para acompanhar familiar doente até 60 dias (concedidos por perícia) 56 107 101 59 52 

Licença para acompanhar familiar doente inferior a 60 dias concedidos por 
registro 146 

57 163 187 
110 

Licença para acompanhar familiar doente superior a 60 dias 0 1 0 0 0 

Licença para tratamento de saúde por junta oficial 23 45 59 65 40 

Licença por acidente em serviço ou moléstia 5 33 6 2 6 

Licença-Tratamento de Saúde CLT 3 4 1 2 0 

Licença-Tratamento de Saúde concedida por registro 504 514 525 579 401 

Licença-Tratamento de Saúde por perícia 503 555 510 594 480 

Perícia odontológica para acompanhar familiar 0 0 3 0 0 

Perícias externas 7 2 10 4 6 

Perícias odontológicas 3 3 16 9 14 

Reavaliação de deficiência para fins de pensão vitalícia 0 1 0 0 0 

Remoção por motivo de doença de familiar do servidor 2 3 0 0 2 

Remoção por motivo de doença do próprio servidor 1 0 8 3 1 

Revisão de aposentadoria por invalidez para fins de reversão 0 0 0 0 1 

Total no ano 1298 1373 1446 1564 1153 
Fonte: PROGEP/DIRQS – Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida do Servidor. 
Observação: Os dados citados no ano de 2016 são referentes ao período de Janeiro a agosto. 
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Atualmente está em curso um programa de grande envergadura que se propõe a 

regularizar, catalogar e gerenciar todos os servidores readaptados em decorrência de restrições 

impostas por condição médica. Por meio deste programa, todos os servidores ativos que já 

passaram pelo processo de readaptação, mediado pela Junta Médica (ou pela DISAO) estão sendo 

convocados para serem submetidos à nova avaliação por junta médica, com a finalidade de 

verificar a persistência ou não da limitação funcional e da indicação de readaptação. Ao final, será 

possível compilar os dados acerca da readaptação, seja por setor, seja por modalidade de 

restrição. 

A Junta Médica Oficial era responsável, nos casos de avaliação dos candidatos com 

deficiência, não só de reconhecer a alegada deficiência, como também de verificar a 

compatibilidade entre a limitação e o desempenho da função pleiteada. A segunda atribuição foi 

suprimida, em cumprimento à legislação pertinente, que instituiu uma comissão específica com 

esta função, a partir do ano de 2014.  

 

  
Saúde Ocupacional  

                                                                                                                                       

 A Divisão de Saúde Ocupacional - DISAO, tendo como foco principal a Prevenção e 

Promoção da saúde dos Servidores Públicos Federais ativos, vem aprimorando as atividades 

desenvolvidas, relacionadas no Quadro 12, por meio da qualificação da sua equipe 

multidisciplinar. 

A DISAO tem como atividade fim a realização dos Exames Ocupacionais 

(Admissionais, Periódicos, Mudança de Função, Retorno ao Trabalho e Demissionais), sendo que 

os Exames Periódicos (Art. 206-A da Lei 8112/90 e Decreto 6856 de 25/05/2009) são realizados 

de acordo com uma programação anual, para todos os servidores ativos da UFU. Neste último 

quadriênio convocou-se aproximadamente 95% dos servidores. Acontecimentos como as 

paralizações nacionais dos servidores dificultaram e atrasaram tanto as convocações, como a 

realização dos exames. Mesmo com todo o esforço do setor, verifica-se um baixo índice de 

conclusão do Atestado de Aptidão Ocupacional (ASO). 
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Programas como a UFU Previne incluem ações de promoção e prevenção de saúde nos 

diversos setores, esclarecendo e orientando a importância dos cuidados à saúde no âmbito 

ocupacional. 

 

Quadro  12 – UFU – Número por atividade de saúde ocupacional realizada, nos anos 2013 a 2016. 

Atividades 2013 2014 2015 2016 

Convocações para periódicos 4.477 5.106 210 3477 

Exames periódicos 1.472 1.274 82 1249 

Exames admissionais 459 519 151 310 

Exames demissionais 23 42 68 12 

Exames de retorno ao trabalho 3 3 72 0 

Exames de mudança de função 0 0 172 0 

Avaliação médica especial 9 4 513 23 

Acidentes de trabalho 27 25 76 8 

UFU previne 110 120 116 80 

Visita vigilância 0 0 301   

Coleta de citologia 117 167 61 57 
Fonte: PROGEP/DIRQS – Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida do Servidor. 
Observação: Os dados citados no ano de 2016 são referentes ao período de Janeiro a agosto. 

  
 

O Levantamento de Riscos Ocupacionais nos vários setores da UFU também é 

realizado dinamicamente pelos Médicos lotados no setor, juntamente com Engenheiros do 

Trabalho e Técnicos de Segurança do Trabalho do SESET, como medida de suporte na realização 

dos Exames Periódicos. 

Tão importante quanto os exames ocupacionais, se faz o acompanhamento aos 

servidores envolvidos em Acidentes Biológicos, geralmente durante o período de até seis meses, 

para orientações e tratamento de possíveis contaminações. 

A meta de atender a todas as solicitações dos Exames Admissionais da UFU e de 

órgãos partícipes, foi cumprida integralmente, assim como os Exames Demissionais, quando 

solicitados nos casos de vacância do servidor. 
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Engenharia e Segurança do Trabalho 

 

O Setor de Engenharia de Segurança do Trabalho – SESET teve como destaque no 

último quadriênio a ampliação do seu quadro de servidores, sendo agregados mais dois 

Engenheiros de Segurança do Trabalho, três Técnicos de Segurança do Trabalho e um Assistente 

Administrativo, com vistas a realizar de maneira eficiente as atividades desenvolvidas pelo setor, 

descritas no Quadro 13.  

Há um empenho na realização de inspeções de segurança do trabalho in loco, 

averiguando os pontos positivos e negativos de cada ambiente, fazendo propostas de execução de 

melhorias aos responsáveis pelos locais. 

É também de responsabilidade do SESET o dimensionamento, planejamento, 

aquisição e fornecimento de Equipamentos de Proteção Individual (EPI´s) com orientações sobre 

quais EPI´s são mais adequados para cada caso concreto. 

Há também o cuidado com os Extintores de Incêndio sendo, anualmente, realizada a 

manutenção preventiva das unidades extintoras nos diversos blocos dos Campi da Universidade, 

bem como instalações em novos prédios e laboratórios. 

 Nos últimos quatro anos, ampliou-se a capacidade do Setor em ministrar treinamentos 

de segurança do trabalho via requisição dos setores interessados e via Programa Qualidade de 

Vida em Ação, tratando-se sobre Riscos Ambientais, Acidentes de Trabalho, Medidas de 

Controle e Prevenção e Combate a Incêndio (teórico e prático). 

Realizou-se também a padronização de registro e investigação de acidentes, 

verificando-se cuidadosamente as causas dos mesmos, se há vinculo ou não com o trabalho para 

caracterização do acidente, com elaboração de propostas para que tal dano não volte a ocorrer. 
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Quadro  13 – UFU - Número por atividades de engenharia e segurança do trabalho realizadas  
nos anos 2013 a 2016. 

Especificação das Atividades 2013 2014 2015 2015 2016 

      HC Área Acadêmica   

Registro de acidente de trabalho – UFU 51 11   
65 46 

Registro de acidente de trabalho – HC 0 21 
Realizado pela 

FAEPU 

Assuntos intercorrentes comitê de radiação ionizante 38 21 COIRI 0 1 

Assuntos intercorrentes adicionais ocupacionais 39 60 0 20 12 

Revisão e cancelamento de Adicionais de Insalubridade em 
andamento, com Laudo CGU.     130 7 190 

Concessão adicional de insalubridade 84 33 29 17 46 

Indeferimento adicional de insalubridade 5 35 5 68 40 

Revisão adicional de insalubridade 13 40 15 30 1 

Inspeção de Segurança 287 178 12 17 5 

Visita técnica 89 1214 10 10 5 

Liberação EPIs 117 145 
Realizado pela 

FAEPU 1760 1400 

Laudo técnico condições ambientais 21 135 84 85 87 

Perícia judicial UFU/pareceres 
especializados/acompanhamento 8 13 10 5 20 

Relatório inspeção segurança 58 46 
12 - Realizado 
pela FAEPU 15 8 

Interdição de local de trabalho 1 0 
realizado pela 

FAEPU 0 1 

Perfil profissiográfico previdenciário – PPP 27 8 45 3 0 

Manutenção de extintores de incêndio 317 1200 
427 - realizado 

pela FAEPU 1513 826 

Dimensionamento, instalação 1208 30 
Realizado pela 

FAEPU 52 30 

Investigação de Acidente de Trabalho     28 65 46 

Treinamentos      3 15 9 

Periculosidade     2   0 

Troca de Dosímetros - UFU     1488   1164 

Aparelhos - Laudos radiométrico por empresa contratada - 
Fiscalização de visita     40   49 
Fonte: PROGEP/DIRQS – Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida do Servidor. 
Observação: Os dados citados no ano de 2016 são referentes ao período de Janeiro a agosto. 
 

 

A partir de julho de 2013, com a publicação da Orientação Normativa nº 06 do 

MPOG, o SESET passou a elaborar os Laudos Técnicos baseados nos critérios de tal orientação. 

Exigiu-se dos membros do setor, a inspeção no local de trabalho do servidor de forma 

individualizada. 
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Com a vigência desta normativa, houve auditoria da Controladoria Geral da União que 

apontou inconsistências nos pagamentos de adicionais de insalubridade e coube a este setor 

técnico responder requisitos com envio de informações ao órgão fiscalizador. Elaborou-se um 

plano de ação para as revisões dos laudos existentes e um cronograma contemplando todos os 

ambientes da UFU (Faculdades, Institutos, Fazendas, Hospitais, etc.) a serem periciados. O 

cronograma de ação está sendo seguido e, grande parte dos servidores que foram auditados, 

verificou-se o não enquadramento na ON nº 06/2013. Para tanto, foram obedecidos os 

procedimentos previstos pela ON nº 04/2016, com o intuito de assegurar a defesa dos servidores, 

anteriormente à revogação final do pagamento dos adicionais. 

Devido ao grande número de servidores que recebe algum dos adicionais possíveis 

(insalubridade, periculosidade e irradiação ionizante), o trabalho permanece intenso para adequar 

toda comunidade de servidores à legislação vigente.  

  

3.2 Promoção e Assistência à Saúde do Servidor 

 

 A Coordenação de Promoção e Assistência à Saúde do Servidor abrange os setores: 

Setor Integrado de Ações de Promoção à Saúde – SIAPS; Oficina da Vida – PADEQ (Programa 

de Atenção à Dependência Química); Setor de Saúde Suplementar e Ambulatório do Servidor – 

ASSER, tradicionalmente conhecido como NAASS, e busca atender aos princípios preconizados 

pelos SIASS no que tange às ações de promoção da saúde do trabalhador. 

 

Ações de Promoção à Saúde - SIAPS 

 

 O Setor Integrado de Ações de Promoção à Saúde - SIAPS tem por objetivo 

desenvolver ações que viabilizem a promoção da qualidade de vida na instituição e na 

comunidade, e possibilitar a construção de postura crítico reflexiva quanto à importância da 

qualidade de vida no âmbito individual e coletivo. 
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 No quadriênio de 2013 a 2016 foram efetivadas ações direcionadas ao cumprimento 

destes objetivos, em consonância com os princípios e diretrizes preconizadas pelo Sub Sistema 

Integrado de Atenção à Saúde do Servidor – SIASS, conforme descreve o Quadro 14. 

Observa-se a redução no número de atendimentos e algumas ações não se efetivaram, 

nos anos de 2014 e 2015, em consequência da greve dos servidores Técnicos Administrativos em 

Educação. No ano de 2016, a participação da Enfermagem e da Educação Física na Intervenção 

Relâmpago foi incorporada nos resultados das Ações Setoriais. O Programa Qualidade de Vida 

em Ação, no ano de 2016, ainda não concluiu suas intervenções nas áreas, razão pela qual o 

número de servidores participantes poderá ser ampliado. 

  
 
Quadro  14 – UFU – Número de programas e atendimentos realizados na Promoção à Saúde,  
nos anos 2013 a 2016. 
Programas/atendimentos 2013 2014 2015 2016 Total

Ações Setoriais 20 21 7 16 64
Atendimento Consultoria Esportiva 4 4
Atendimento Acolhimento Psicossocial 353 216 195 764
Atendimento Psicologia 647 235 54 39 975
Atendimento Serviço Social 34 34 11 12 91
Atividades Físicas 123 65 108 296
Avaliação Antropométrica/avaliação 411 4 35 450
Cuidado de Si – Intervenção Relâmpago – Atividade da Enfermagem (Disao) 477 411 17 * 905
Cuidado de Si – Intervenção Relâmpago – Atividade do Educador Físico 354 411 17 * 782
Curso QVT 18 26 45 89
Grupos Temáticos 12 106 6 124
Grupos Terapêuticos 18 31 62 152 263
Orientação Financeira 22 6 11 7 46
Palestras/Módulos/Mídia/capacitação/organização eventos 64 64 4 24 156
Acolhimento Psicossocial 647 414 299 388 1748
Práticas Complementares (Reiki, Unibiótica) 542 563 337 459 1901
Programa Qualidade de Vida em Ação – participantes 291 101 85 45 522
Programa Qualidade de Vida em Ação – Setores 9 8 8 4 29
Recadastramento Aposentados e Pensionistas 20 9 17 46
Reconstrução de um Viver 25 24 72 121
Saúde Mental – Cadastro 290 208 20 26 544
Saúde Mental – Consultas Psiquiatricas 764 607 1045 859 3275
Supervisão de Estágio 7 7
Terapia casal/família 38 38
UFU Saúde – Tratamento e Prevenção da Obesidade 22 3 67 * 92
TOTAL DAS AÇÕES 4282 4086 2455 2509 13332  
Fonte: PROGEP/DIRQS – Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida do Servidor. 
Observação: Os dados citados no ano de 2016 são referentes ao período de Janeiro a agosto. 
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Oficina da Vida 

 

O trabalho desenvolvido pela Oficina da Vida compreende o atendimento 

ambulatorial, internação dia e setorial aos servidores federais, dependentes e estudantes 

universitários com problemas relacionados ao uso e abuso de álcool, nicotina, maconha, cocaína, 

anfetaminas, calmantes e outros. Várias são as intervenções motivadoras e informativas sobre os 

serviços prestados pela Oficina da Vida e Curso de Capacitação para Agentes Multiplicadores, 

com o intuito de que os mesmos estejam capacitados para executar intervenções motivacionais e 

acompanhar as pessoas com problemas relacionados ao uso/abuso e dependência de álcool e 

outras compulsões.   

 
Quadro  15 – UFU –Número de Ações desenvolvidas na Oficina da Vida, no período de 2013 a 2016. 

2013 2014 2015 2016

Enfermagem 225 260 210 140
Consultas clínicas 187 179 82 60
Consultas psiquiátricas 137 129 151 100
Triagem 80 102 68 20
Admissão 47 130 72 33
Encaminhamentos 80 270 172 58
Terapia de grupo 613 689 513 144
Terapia de grupo familiar 77 116 76 28
Oficinas terapêuticas 133 187 116 59
Atendimento  – individual 466 392 301 199
Atendimento familiar 77 92 61 45
Visita domiciliar 10 45 15 9
Programa de capacitação 30 0 35 30
Palestras e seminários 54 54 37 20
Intervenção setorial 8 236 88 35
Outras participações (Siass, campanha, meio de comunicação, ap. acadêmico, PMU, Comad, Câmara, outros). 58 54 29 40
Supervisão de estágio (psicologia e serviço social) 68 108 35 0
Elaboração de pesquisa e execução 2 5 0 1
Campanhas educativas 2 12 13 10
Participação na mídia 6 11 8 6
Acompanhamento e orientação medicamentosa 257 702 311 207
Número de pessoas atendidas em intervenções diversas - - 2070 1531  
Fonte: PROGEP/DIRQS – Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida do Servidor. 
Observação: Os dados citados no ano de 2016 são referentes ao período de Janeiro a agosto. 

 
 

 Com a finalidade de buscar a abstinência das drogas, reduzir o consumo e danos à vida 

dos usuários, a Oficina da Vida ainda oferece conhecimentos específicos e desenvolve 
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intervenções comunitárias educativas e preventivas, por meio de uma equipe qualificada e 

multiprofissional. 

 No último quadriênio, a Oficina de Vida solidificou suas ações, embora as greves 

deflagradas em 2014 e 2015 tenham reduzido o número de atendimentos, conforme demonstra o 

Quadro 15.  

 

 

Saúde Suplementar  

 

O setor de Saúde Suplementar executa e acompanha a operacionalização dos Planos 

de Saúde voltados aos servidores da UFU, buscando facilitar a inclusão de novos usuários, 

solucionar os problemas rotineiros e apontar alternativas e melhorias para os planos vigentes e as 

futuras contratações.  

Quanto ao convênio com a UNIMED Uberlândia, licitada pela UFU e em vigor a 

partir de 2008, importa destacar que este sofreu alterações com a nova licitação em 2013, 

constante no instrumento contratual 055/2013, em relação à abrangência dos planos de saúde 

oferecidos, visando a inclusão dos servidores de menor poder aquisitivo aos benefícios da saúde 

suplementar, números estes apresentados no Quadro 16. 

Além das três modalidades de plano de saúde contempladas em contrato anterior, 

sendo todas elas em rede aberta (Plano Básico, Plano Intermediário e Plano Superior), foi 

oferecido mais uma modalidade, em rede fechada: O Plano Básico Rede Restrita. Esta nova 

opção incluída, com valores em sua maioria cobertos pelo subsídio pago pelo governo, não 

incorreu, portanto, em custos adicionais ao beneficiário. Para esta modalidade de plano a 

UNIMED Uberlândia disponibilizou o Centro Integrado de Atenção à Saúde – CIAS, que envolve 

o acolhimento e acompanhamento da assistência multidisciplinar num espaço que congrega 

diversas especialidades médicas, profissionais de nutrição, fonoaudiologia, serviço social e 

enfermagem. Este plano prevê dois hospitais para atendimentos de média e alta complexidade, 

efetivo e de urgência, além de clínicas de imagem e análises clínicas. 

 O Setor de Saúde Suplementar, em conjunto com a Comissão de Acompanhamento e 

Fiscalização da Concessão do Benefício Saúde Suplementar, implementou em 2014 o 
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realinhamento de preços em 49%, solicitado pela operadora de saúde licitada. Tal fato provocou 

grande movimentação de usuários entre os planos, principalmente migrações para o Plano Básico 

Rede Restrita. Este processo foi acompanhado pelo Ministério Público Estadual, que lavrou um 

Termo de Ajustamento de Conduta - TAC, concedendo o reembolso de valores aos usuários que 

cancelaram o plano, excluíram dependentes ou migraram para a rede restrita até o dia 10/10/2015. 

 

Quadro  16 – UFU – Número de Usuários do Plano Unimed Uberlândia licitado pela UFU, por tipo de plano, 
nos anos de 2013 a 2016. 

Básico Intermediario Superior Básico Intermediário Superior
Básico Rede 

Restrita

Básico Intermediário Superior
Básico Rede 

Restrira

Básico Intermediário Superior
Básico Rede 

Restrita

1. S ervidores     4.556           436        291     3.630           577        352        274     3.006           413        341        453     2.341           471        253     1.183 

1. Sub-Total 

2. Dependentes  

Legais e Econ.
    4.602           167        114     3.325           351        154        345     3.125           303        140        587     1.679           233          91     1.135 

2. Sub-Total 

Agregados     1.842             83          55     1.210           149          54          57     1.012           133          39        120        681             91          59        323 

3. Sub-Total 

Total por Plano   11.000           686        460     8.165        1.077        560        676     7.143           849        520     1.160     4.701           795        403     2.641 

Total Geral 12.146                                     10.478                                                     9.672                                                       8.540                                                       

4.248                                                       

4.883                                       4.175                                                       4.155                                                       3.138                                                       

1.980                                       1.470                                                       1.304                                                       1.154                                                       

Usuários

2013 2014 2015 2016

5.283                                       4.833                                                       4.213                                                       

 
Fonte: PROGEP/DIRQS – Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida do Servidor. 
Observação: Os dados citados no ano de 2016 são referentes ao mês de agosto. 

 
 

 Outra atividade que apresentou crescimento no número de processos diz respeito ao 

controle mensal do ressarcimento do subsídio de planos de pessoa física. Chegou-se a 630 

processos ativos com mais 842 processos relacionados ao plano ADUFU/UNIMED, totalizando 

1472 processos mensais de ressarcimentos relativos a despesas com diferentes planos de saúde. 

 Importante ressaltar que, em 2015, a Comissão de Acompanhamento e Fiscalização da 

Concessão do Benefício de Saúde Suplementar, ciente da necessidade de adequar a oferta de 

planos de saúde à demanda por planos que atendessem aos servidores mais jovens, considerando 

que o contrato com a UNIMED Uberlândia tem seu valor igual para todas as idades, com preços 

não convidativos para este público com idades abaixo de 40 anos, efetivou o contrato de adesão 

com a Aliança Administradora de Benefícios de Saúde, licitada pelo MEC. 

 As opções oferecidas pela Aliança Administradora contemplam planos de saúde com 

abrangência nacional e local, diversas operadoras de saúde com mensalidades diferenciadas por 

faixa etária, atraindo os servidores jovens pelos preços mais baixos nas respectivas idades.  



 

     

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

 

 

________________________________________________________________________________________________________ 
Relatório de Gestão- PROGEP: 2013-2016.                                                                                     Página 86 

 A diminuição do número total de vidas ativas no contrato UFU/UNIMED (Quadro 16) 

se deu, em boa medida, pelo realinhamento de preços observado desde o ano de 2013, como 

também, no último ano, pela opção de novas operadoras de saúde oferecida pela Aliança 

Administradora, desde o mês de maio de 2016, bem como pelo aumento no número de processos 

de ressarcimento. A Aliança, atualmente, tem 257 servidores titulares e 259 dependentes, 

totalizando 516 vidas ativas. 

O acompanhamento das atividades de promoção do Setor de Saúde Suplementar, bem 

como o trabalho de implantação dos planos de saúde oferecidos pela Aliança Administradora 

foram intensificados neste segundo semestre de 2016, com vistas a esclarecer as opções de planos 

aos servidores, considerando as diferentes operadoras, valores e serviços oferecidos. 

Diante do crescimento de atividades desenvolvidas por este setor, o espaço físico 

ocupado no âmbito da DIRQS, no Campus Umuarama, foi ampliado, possibilitando mais conforto 

aos servidores do setor e aos usuários da Saúde Suplementar. 

 

 

Ambulatório do Servidor 

 

 O Ambulatório do Servidor – ASSER, tradicionalmente conhecido como NAASS, 

teve, no quadriênio 2013-2016, um total de 60.331 consultas médicas, sendo que destas 46,6% 

são consultas básicas (clínica médica, pediatria e ginecologia). As consultas não médicas 

(nutricionista e fisioterapeuta) somam 20.795, destas 97,5% foram realizadas pela fisioterapia 

(Quadro 17).  

A partir de agosto de 2016, foram encerrados os atendimentos da fisioterapia no 

ASSER, tendo em vista que os profissionais, contratados pela FAEPU, foram removidos para o 

HC-UFU. 

A partir de 2013, alguns atendimentos e procedimentos, assinalados no Quadro 17, 

foram direcionados a outros setores da DIRQS, como a psicologia, serviço social, ações de 

promoção à saúde, enquanto para o HC e para a rede municipal foram transferidos os 

procedimentos diagnósticos e clínicos. 
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 Em 2016 foi realizada uma ampla reforma nas dependências do Ambulatório, 

melhorando consideravelmente as condições físicas e ambientais de trabalho para os servidores 

lotados no setor e para os usuários deste serviço.  

 

 
Quadro  17 – UFU – Número de Atendimentos no Ambulatório do Servidor, por ano, entre 2013 e agosto de 
2016. 

2013 2014 2015 2106 Total
Consultas médicas 18748 17.345 14.516 9.722 60.331
Consultas básicas 8497 6658 7713 5230 28098
Atendimento - assistente social 0 0 0* 0* 0*

Atendimento - nutricionista 233 159 72 52 516
Atendimento - fisioterapia 6590 6499 4438 2754 20.281
Atendimento - psicológico 0 0 0* 0* 0*

Ação de promoção e prevenção da saúde - ações coletivas 3039 0 * 0* 0* 0*

Procedimento diganóstico - coleta de material 3786 0 * 0* 0* 0*

Procedimento diagnósico - método diagnóstico em especialidade 2542 0 * 0* 0* 0*

Procedimento diagnóstico - teste rápido 84 0 0 0 0

Procedimento clínico - atendimento/acompanhamento 463 1 0 0 0

Procedimento clínico - terapia especializada 3254 0 * 0* 0* 0*

Atendimentos de pacientes procedentes de outras cidades 56 583 158 96 893
Agendamento de consultas no ambulatório central 591 2 0 0 593
Agendamento de exames no ambulatório central 1343 1343 29783 12746 45.215
Fonte GIH – Gestão de Informações Hospitalares do HCUFU  
* Atendimentos transferidos a outros setores da DIRQS. 
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